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* Sirprehenderam a nossa- se 
daliva os resultados finaes conhe- 
idos do enceleiramento dos trigos, 
isso que, nos periodos das diver- 
phases da cultura e mesmo du- 
rante as ceifas, tudo indicava que te. 
iamos uma colheita inferior u mé- 
gia dos ultimos sete annos: 
“Felizmente, porém, essa previ- 
são não se confirmou, e, pelo con- 
o trabalho das debulhas foi 
uito. prolongado, e os seus resul- 
jos' satisfizeram os lavradores, 
não só na qualidade, mas, “princi. 
ente. na quantid: recolhida, 
» se elevou a 4.235 :500 hectoli- 
representando, l 
1 


portanto, um 
10 -S00 hectolitros 
sobre u colheita de 192 

“A produeção total teve a 
fo origem, por próvincias 


“Seguin- 


» Hectolitros 


sel 


| liz 
a 
13 


distribuição da colheila de tri: 
elos 17 disirictos administrati 
apresenta os seguintes resulta- 


ij 
Hectolitros 


aci 
estabelecida :, 


cia; 
annos, são 
forço'realizado pelos lavradores, na , 


fica apresenta a média de 78 kilos 
por hectolitro, no conjuncto de todas 
as qualidades de 


ão encont arte. 
feiras o contentamento que refulge 
de uma boa colheita, pelo motivo de 
lerem sido produzidas acerbas dece- 
peões, em presença do estado del, 
desanime dos co) 


A colheita de trigos em 1925 IÀ rainh 


sentamos O respectivo quadro de 
rendimentos, 


Por hectars gundo 
hectolitros sementes 


557 


IX producção global, nos annos' 
ima referidos, foi por nós assim 


1919 


'4s caracteristicas,da proeminen- 
desta colheita, nos ultimos sete 
indicadores do grande es 


lecção das sementes, amanho das 


terras e do bom emprego dos ferti- 


dores. Foi por esse esforço que 
producção por hectare subiu para 
Hectolitros, e que o pezo especi- 


toígos molares € 
os. Fr 
Estes resultados tão auspiciosos. 
am, da, parte dos cêreas | 


raros ade Vi 


mos legaes, pelo que os detentores 
deste. cereal não poderão reclamar 
a sua compra pelas fabricas de moa-. 
gem «exigir o preço médio do ami | 
cudo e vintese cinco centavos por 
pr «do “esfadietecimento fa- 

da entidade compradora. + 
“As despezas de transportes de ce. 
Teg2s no nosso paiz. tanto nas linhas 
ferreas, como em camions. são Su- 
periorês ao frete de 17: shillings, ou 
Blescuãos, por tonelada, que preseu- 
temente-se paga dos portos dos Es- 
fados Unidos ou'Canadá para Lisboa, 
ou Leixões, e. por esta tão frisante 
anomalia e pela baixa occorrida nos 
trigos exolicos, determinada pela 
abundancia das colheitas, a-perspe- 

a. bom venda dos na: 

nães não é das mais animadoras, 
Os trigos americanos cotam-se 

actualmente a: 227 shillings cads 

nelada cif Tejo, ou Leixões, preto 
eslo que 20 “cambio corrente equi- 
vale-a 169 esendos por 100 Kilos, isto 
é. covvesponde ao diferencial: de 
16“ da tabella em vigor, 2, embora 
anulada 
. ainda 
“inquieta 

en 


“A área das sement gi 
representa-se pela superficie de 
323 :600 hectares, a qual expressa 
o augmento de 2 % sobre a do anno 
de 194. que foi de 316000 hectares, 

evolução operada no aproveita- 
“mento de terrenos para a cultura do 
trigo, nos ultimos sete annos, mani- 
festa-se na agrimensura registada 

seguir, e que consta dos artigos 
“que todos os annos publicamos, <o- 
bre tão importante assumpto 


mi 


Mectares 


2 


hi 


os 322.600 Nectares foram se- 0 


meados 495.500 hectolitras do trigos. 
p, sendo à sua producciio do 4.235.500 
hectolitros, a funda da colhoita foi 


7 sementes. isto-£. à puoducção, 


or heclare subiu para 13 hetolitro: 
vara se eonicontarem estes vesulta- 
los com, os do: Os annos apre A 
oa EIpRE IE O oro ER 
- = 


publicadas, referentes auquaesquer 
compromissos tomados n'aquella 
conferencia.» 

—Realisou-se no ultimo -domin- 
go. nos terrenos em frente do Mira- 
mar Holel, a ceremonia do lança- 
mento da primeira . pedra do edifi- 
cio onde. continuarão a trabalhar 
as edades Poriugueza de Bene- 
ficencia e, Primeiro de Janeiro. O 
acto foi muito concorrido presidin- 
do o snv. Moreira Feio, que usou 
da palavra, assim como o snr, Bar- 


- vz E: e > eai 

- 3 pa 
rica Portugueza 
Ec Tao URcERS 20 
- de novembro 


o'cor. de O Commercio do Porto) 


Porto e caminho de jerro — Trale- 
Mo commercial — As negocia- 
para o aecordo com à 


minhos de ferro vii ser adjugi- 
cada pelo espaço de tres annos ao 
iclorino Machadi 

“ola; comparativa! teferenti 

ao mez de julho de 1925. do trafego 
“yeommercial entre este porto. os de 


nan. N 
—0s escriplovios da Companhia 
Cimento: Portland, nesta cidade. 
foram assaltados: numa, das ulti- 
mas noites, não: se-sabendo se o 


Olfic:'0 “Comércio do Porto - 


va nobilissima «de mulher — bondo- 
sas -caritativa, e,/tocada pela des: 


ita. 


formais belo “e digao da sua memo- 


É +45 horas e meia inauguração: 
period 00 


mobil seria o roubo, pois os gátu- 
nos remexeram em gavelas, uma 
das quaes abriram com chave fal- 


sem nada terem levado, 
dançante offerecido ao 
da União e que se realisou no' Gre- 
mio Nautico. 


desta provincia ao parlamento da 


s 
União — Outras noticias tholomeu Severino. republica ão mavcadas para 29 

” q ão A companhia de opereta Filo- de novembro. 
Segundo me consta, por occa-| mena Lima-Adelina Fernandes. te-| - —O escoleiro “Alberto Cordeiro 
sião: do conselho do porto. q tarefa | presentow ultimamente no Varietá, buma das vietimos do desastre ma 
das cargas e descargas do porto € | com muito agrado, a vCasia Suza- estrada de Marracuene e de que dei 


O Commercio do Por 


a D. Leonor 


a BT 


O 4º centenario da morte da gloriosa 


fundadora das Miscricordias 


ou hontemm 4.º centenario | gu 


da morte da excelsa. fundadora das | D, Leonor. 
ss Seat em Portugal — a rai- | JA figura grandiosa da mulher de 
ER a D. Leonor.» D.:João IL merece, de faclo, ser;san- 


A gloriosa rainlia era uma: figu- 


qui 
Asi 
D. 
ga 
eu 
sui 
go 
de 
do 
Se) 
se) 


se 
cui 
de 
mi 
o 


to 


vil 


“A RAINHA D. LE 


Fundadora das Misericordias 


Retrato “que faz parte do quadro 
da Misericorcia do Por 


d 
di 
q 


entura; vesignada- como uma sans 


A sua vecordatão vivifica-se alra- 

s nos corações dos por. 
gradecidos ' e que tanto 
nceiam por evigir-lhe o monumen- 


al 
F 
ni 


Ui 
e 
gi 
p: 
ci 


As-Caldas da Rainha cel 
ontem esta dala memora 
seguinte programma 
'AtsJiharas, missa-na igreja de |. 
Senhora do Populo, fundada: 

»xcelsa rainha: d 
mrie no 


é 
s 


Il memorativa no hospi- 


E! 
paicario; às 16 horas, bodo-aos 


EU 


às'16 horas é meia, inau-f uma grande 


fificada pelo instincto popular: essa 
mulher in: 


tardo do Principe Perfeito sucedes- 


onde havia 110 c 
pobres, que nece: 


que se mantem progressivo como u 


tem 


gratidag de-todos os pretuguezes dis, 
gnos q'esse mome e nenhum Haverá 
certamente que por ella não tenha 


ração do Lactario-Creche Rainha 


eligente, culta e bondosa 


e, at: ando os reinados deb, 
fonso D. Joio II, D. Manoei | SU 
João 1. n“uma corte como Portu- 


nunca teve, 
perioridade e se 
as obras: com a vida: 
Ipes profunda: 
Bragança, mark 
auque de Vizeu, seu 
u filho, q lueta que si 
u marido. para evitar que o bas- 


impoz pela sua 
imortalisou pelas 
itada por 
do duque 


Co 
e 


ão lhrono — nada a desviou de 


E: Re de: 
mprir como maior rigor as obras 


misericordia, fundando as pri-| ando log CÊ as Ri i 

NES Es o antever a alegria do jar- É = E 

iras Misericordias de Portugal c | dim paradisiaco onde tudo reflores. | cellos foi o primeiro vulto de mulher | MM ImIBNoR, Netos, - dizendo elles 

Hospital das. Caldas da Rainha, | ce, quê se sentou nos doutoraes dá sala, | Mesmo! o assumplo que alguns dos 
E d quadros representavam, com um in- 


para doentes 
q em tratamen- 
pelas aguas sulfurosas, hospital 


ha 


la-a que a Rainha deu o nome e à 
origem. 
São raros 

“ns retratos 

da rainha D. 
Leonor. 

O saudoso 
conde de Sa- 
bugosa estu | 
dou profun- 
damente a 
iconografia 
de D. 
nor. E) 

O: retrato 

- que hoje pu: 
icamos foi 

vxtrahido do 
magnifico 
quadro Fons 
Misericordi e 
Fons' Vatie,| 
Fons Pieta 

tiso existens 

Ena ve na sala 

as sessós-dn Meza da Santa Casa 

ja Misericordia do Porto, á volta do 
unl'se travou uma interessante po- 


i 
P 


fi 
ONOR 


«Fons Viteo 
to 


x 


m 


tr 
u 
v 
E) 
e 


O estudo d'esse quadro - ea sua 
omparação com outros, no que diz 
espeito ao retrato da excelsa vainha, 
ão vem para aqui. 

José Malhõa,-o eminente pintor; 
me nasceu nas Caldas da Rainha, 
stá a acabar.um retrato a oleo. da 
joriosa esposa do Principe Perfeito, 
ara oferecer 4 Associação Conimer- 
tal da sua terra. 


F 


5 
di 


m erig 
oberaua. 7 
O s2u vulto enorme é credor da 


um monamento à grando 
e 


admiração, 


sa. mas relirando,. ao que parece, 


— Esteve muito animado o chá 


aos delegados 


As eleições - representantes 


considera-se livre de per 
mn como Maria. Guimarães, 
inspiraram - maiores: cuidados. 


For 


Africa do Sul 


“Spring-Klesksdorp. inclu- 
e Soul =Band- e Vereenigu; 
Canadá, dá o seguinte 


= 7 GRUPO 1 


Fapetowr 
Port Eliza! 

East London. 
= Purbm 
Tour. 


q 2 
parques 


GRUPO 11 


Cavttown 
Port Elizabeth - 
East London .. 
Durban ai 
Tour. Aanques |. 


4 —O govermo da provineia enviou 
24 imprensa a seguinte nola officio- 
a O commercto do Porto 


ore 


. endo constituido objectivo das 
* conferências. nreliminares  realisa- 
das entro os delegados de Moçam- 


biuue eus da União da Afric: 

Sol onles troca de impr 

sobre as bases que devem 1 

Ea novo aceordo Ja esta- 


commer 
| Melecer esclarecer com 
Fmente os desejos das duas 
cio negociações, não tem o Mm 
* findamento boatos ou noticias 


No segundo plano da gravu 
naufragados com um aviso a 
. 


os 


- NO TAMISA 


Os dramas da navegação 


Os mastros e a chaminé do vapor «Remo», afundado recente- 
mente no Tamisa por ter chocado de noite'com outro navio, 
do que resultou a morte-de três tripulantes 


É 


É! 


7 


2 


Na 5.º feira, 16 de Fevereiro 
de 1792, morreu a mãe do cor- 
regedor D, Francisco de Alma- 
da e Mendonça. Este tinha ido 
para Coimbra buscar a noiva. 
O entérro teve grande soleni- 
dade. Acompanharam o corpo 
os regimentos da cidade, forma- 
dos. Pegaram ao caixão: Ber- 
nardo de Lemos, Gonçalo Pe- 
reira, D. João Correia, Gon- 
'calo Peixoto, Carlos Alvaro e 
Raimundo de Melo, 

Foram-lhe prestadas honras 
iguais às que teve o seu defun 
to marido, também corregedor 
de cidade, D. João de Almada 
e Mendonça. 


TRIPEIRO, 


-— —— os 6 
BENTO CARQUEJA 


Polífica Poríuguesa 


perte—Política e políticos 
» —pDa monarchia à república 
—Curiosidades nacionais 
—Homens do meu tempo 


ra, vê-so um dos dois navios 
fim do impedir mais sinistros 


à navegação-do “tio 


Volume de 493 paginas 


A Professora D. Carolina Michaélis 


nesta manhã pluviosa e triste, da 
marte de D. Carolina Michaelis de, 


qio-de canção, na aula de Littera- 
lua Allema, 


5 ist ein Schinlter, Neisst der Tod, muilàs vezes a tacar imp É e dei = 
sões. depáis das aujas, Sempre “com Se = instante” D." Caroind” + Michar 
i adade, num! li alvoroçada . de felicidade: o 


cu-sentia agora, mas tum my 
b 


testo essa 


nunciava sorrindo, como que dei- 
“mn den himmlischen Gartens 


ao 
bem, explicav; 


pe 
E 

SL b 
guéra, no quinta essencia de alguns 


vêr hoje na edição da tarde : 

“ve O Commdo do Porto 
Psicologia e Metafísica "* “Apso | 
e as secções: 


Dia a Dia, Teatros, Chá das 5, Diario Desportivo, 
Os nossos poetas, etc, ” 


Relembrando. é 


de 


pao 


Vasconcellos 
———>—s 


Es ist ein Schnitter, heisst der Tod 
1 A 


Drcnter UxBERANST 


.. 


Mraz-me o jornal Wlioje a nolicia, jos pintores da renasce 
iram generosament 
s o sentido da primeira-om das 
primeiras lições “que lhe Duvi como 
dos mais. modestos dos seus alu- 
fhnos. Durante o anno, o seu enthu- 
smorecia, acompanhan: 
do cada vez mais de perto Os se 
com. quem ficava muir 


ca lhe-atiri- 


: 


sala de trabalho dos eminentes espi- 
ritos, Um “dia alegre, com o sol a 
desassombrar e a aquecer, douran- 
do. aquelle' interior “cheio de livros. 
preciosos, o espólio de uma existen- 
cia inteira, vivendo um ideal altis- 
simo. - Tive - occasião de vêr n'es- 


à 


oncellos, e Os versos que eu lhe 
(vira pronunciar num quasi ada- 


na Universidade de 
mmbra, véem naturalmente ao meu 
irito comovido! 


nd 


PE 
PR 


a sua voz que/a mais: tocante 

joso | desejo de guiar, de recer certas 

passager difficeis da lição, 

até chegar mesmo-a. emprestar os 
seus apontamentos, folhas densis; 

mas de erudição, abundantes em no- 
Os ê 

de Vascon- 


o era, porém, 


do' tado, o seu mundo, estava, 
alli n'aquelle Taminoso Famientag. 
“En levava ao Mestre umas gravuras 
de Kaulbach, sem legenda, para as 
identificar, AOS í 

Póis, a proposito d'isto aleou-se 
a. conversa-em que lomaram parte 


er, imperativo e soLurno, 
alidade e sombra, a-vincar de fu- 
s- palavras de um poeta 
sconhecido, e que ella, afinal, pro- 


clos-grandes de Coirabra, | um 
O unico que. se- justificou plena- 
mente: a'sua nomeação para O col 
po docente da Faculdade de Letras, 
acabou de consagrar a sua” Obra 
admiravel. extensissima, cheia de 
irito constructivo e de um esplen- 
dido sentido, nacional. A educação 
humanistica que na sua Patria rece- 
Pera, contribua para essa plena) 
posse da nossa lilteratura, 'da nossa 
fingug, da nossa cultura, “Tudo 'a 
b 


teresse, um á vontade que me reve- 
(aram um superior limiar de cul- 
tura attingido-= por aquele: grupo 
guiado pelos mais' excepcionaes ess 
pifitos,. que os motivos que ins- 
piraram Kaulhach eram de Goelhe, 
o Homo humanior, e que aquela 
casa teve sempre o seu altar de: 
adoração. 

Eles, .os Netos. hão-de lembrar- 
se decerto d'esta hora fugiliva que 
euvecordo, e hão-de lembrar-se com: 
os versos do proprio gemio vativo do, 
lar em que foram educados:.. que 


ich will es erwarlen, 


freu dich, du-schóns Blúmeteint 


LISBOA 


| Memorandum 


Foi minha professora de Philolo- 
à na Faculdado de Lettras de Coim- 
ra, No dia'em que se apresentou 
urso honve naturalmente uma 
aneiedade: | todos: 
ecer a insigne romanista, 


100 
Bófila entermecida que volita a 


ida intemamente à alma portu. 


aqui 
tnographicas 


dos-seus múiores escriptor: 
Leo- -tudântes entraram 
fez-se silencio e a lição inaugural 
começou por uns cumprimentos gen- 
«lis: que o seu olhar sublinhava de 


sa; de trabalho mutuo, de camarada- 
gem quasi, E assim retiramos con- 


lhe escutarmos aprelecção que ella 
consagrou ao milagre do Verbo. 
tudo de assumptos áridos, 


cellos ficarâm prevenidos que iriam 


rio, 


Lureza, do trabalho até ahi effecluado 
nos liceus com o que se iria reali 


dos-factos dava lugar a um labor 


as Caldas da Rainha pensa-se | Mai; sa 3 
mais vasto exigindo, sim, uma do- 


de baseva uma visão de conjuncto 


ae 
Dist 

contribuir profundamente. 
onde o seu gesto e a sua voz aligei- 
ravam de g 
problemas ma 
belleza. da disciplina que nos ensi- 


sado, com a experiencia exaustiva 
de dezenas de annos e com um ta- 


quer meio de élite. 


que na exaltação desta, belleza: se 
destacava o Inaipr -e-mais enterne 


Os es- 


Ever oi : 
reverênciosos, | (1 


nceridade, numa grande: promes- ia 
cm 


ados-para. depois, no di; cb 


seguinte, 


Habituados os primeiranistas a 
êr, em geral, na Philologia o es- 
logo de 
Carolina de Vascon- 


se 
ício com 


ilha um caminho novo, cheio de 
llrações, enriquecido de pontos de 
isla que não conheceram na sua 
prendizagem de alguns annos já 
m compêndios do ensino secunda- 
: Ela mesmo começava logo por 
ubelecer a diflevença entre a na- 


fa 
la 
A) 
s 


ar agora na Faculdade, sob à sua 


ES a pias E y 
irecção, onde o empirismo simples, E 


V: 
sh 


alto, de caracter scientifico, 


umentação copiosa mas que servia 


a istorico . exolucie 
E comparativa era chamada “a 
q 
fi 


“uma exposição simples e clara, 


raça e de elegancia os 
is eruditos, D. Caro- 
ncellos proclamou à 


si 
[ 


ima de Vas 


nava com o enthu: interes- 


ol 
ento singularmente notavel em qual- 


E nós sentiamo-nos. gratos: por- 


opini 


tario eivado d; 


estabelecer val 
cri 


de alma. Assim a 


da mental não extinguiu! n'ella ne- 
nhuma das 
malher, arifes as elevou mais  en- 


ria, acompanhou sempre com des- 
velo a familia, o seu lar, dos lares 
mais adamivav 


tica. E a proposito, lembro uma v 


Pascoa, não posso preci: 
Netos tinham chegado da Allema- 


re qualquer assumpto ella dis- 
fia com uma penetrante ságacida- 
ifestando sem tibieza as suas: 
prompta. sempre p: 

plica e para defeza das suas ideias, 
m por vezes lhe faltar o comen- 
mais subtil e deli 


s 


da ironia. Viv N 
isas: nunca a notei distrahi 


despreoccupada à meza de um. 
mas antes acusando n'uma 
mobilidade phisionomica o intimo do 


trenia. 


q espirito sempre a perscrutar, a 
numa função 
ilica e creadora. permanente, 

Os traços do seu rosto eram bem 
mininos, desde a expressão do sor 


riso ao sentido do olhar, ande Bai- 


iva muita ternura e muita alegria 
con gracilmente: 
ntonio Carrieiro n'um desenho que 
uma das suas obras-primas, 'A vi 


nobres qualidades da 


randeceu. D. Carolina Michaélis de 
asconcelos, a par de uma intensis- 
ima actividade scientifica e lillera- 


que tenho conhe 
o: e com Joaquim de Vasconcel, 
aM eminente não só edite 
lho, masairda-os N 
ne portiram ba uns annos para à 
Ilemanha enriquecidos com a mai 
rme e elegante educação humani: 


ita que eufiz aos esposos Vascen- 
ellos "umas férias de Natal ou de 
r bem: os 


ha, c x familia reunira-se toda na 


são de uma ballada de Goethe ; 
M 


| vsó quem conhece à saudade sabe. 


BR ssa SR ria 
O Cometa do Porto 


ciam as 
Commercio do Porto 3. 


Manoel A. de Faria Villaças 
Dr. 4. M. 
Euiz Antônio Mon: 
D. Germana Alexandrina Bas« 


Um nos; 
| Tlizoto 
Augusto 
Quaresma, Sobrinlios d 

D. Mariade Azeredo Coutinho 
João Maria de Paiva Ribeiro 
José Benta-Pereira & C. 
Delfim Pereira da Costa Jur 


Dr. J. Gorreia:Pacheco « 
D. Antonia Candida de Arau- 


ur wer die Sehnsucht ken eis || 
uwas.ich leide, 


quanto eu vou soffvendo.u 
«A; de Novembro, 


IAARÃO DE LACERDASk 


Notas para a sua historia, 


Recebemos mais os donativos 


pre: 


o. 


feiro. » a 


dotes a do 
o assignante « q 
oO Ribeiro da Costa « 
 Dosta e Serreira 


nor: q - É . 


jo Sienéres 


cido amor pelo idioma portuguez, 
vuja genese ella buscava -febrilmen- 
t mas isvarcaicas, 
documentos | temotos, onde germina- 
va a infancia dos vocabulos, para 
ascender depois às manifestações 
mais nobres da litteratura nacional, 
Dos seus labis ahiu então o en- 
cantamento de velhas baladas que 
quasi melodiou, como aquella de de- 
líciosa cudencia rylhmica e que co- 
meça assim ; 


“Ay eu coitada! — Como vivo; 

en cuidado por meu amigo 

que ei alongado, é 
a 

E todos nos interessamos 
mente encontrando, - como ella que- 
a, tos Otigi ios. documentos não 
elvaggia, mas 
de sentimento o Arte, 
constituindo uma preciosa herança 
que reclama não o conhecimento su- 
perficial e vulgar dos faladores e 
escrevedores, mas o do philólogo. 
o amador da [úlla, para quem c 
patrimonio se apresenta cheio de in- 
fima significação, 

D. Carolina de Vasconcellos fez 
depois uma historia breve da phi- 
fologia para em conclusão tecer fo- 
dos os louvores ao milagre do Ve 
bo, não tomando:a palavra milagre 
sobrenatur 
no de mijs- 
terio, existente no domínio immen: 
das palavras, dos gestos audiveis 
que dynamizam o mundo dos hor 
mens. E a proposito da origem da 
Jinguagem veiu co 
da humanidade, cujc 
vos ella mostrou ão 


s 


quentemiente a 
: E 


pos primiti- 
atrax 


Preçoieso 12550 
Pelo correio, 15300 


de hoje, como 
a É e-de Luiz Maré, onde 
iAdão estava longe de ser vepresen- 
tado n'aquelia atfitnde apollinea que 


le-tentativas plastic: 
as de J 


Ao cair da folha... 


AS 
DA 


917. % 
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Otfic. de O Commercio do Porto 


— Aceita, Zé Soberano, és 
flores. .« 


to formoso ramalhete d! 


(Desenho de A. Darrigas) 


e lindas 


O «Diario do Governo» « 
ontem publicou o de- 
creto que reintegra os 
oficiais do exercito que, E 
haviam sido separados 
do serviço, por motivo 
do movimento de 18 


Na camera dos deputados contl 
nua a discussão dos projectos 
financeiros do governo. 


As comissões dos estrangeiros | 
e da guerra da Ci ouvi- 
rem ontem o gene) 
sobre os acontecimentos di 
Siro. ay 


Um fldrosvião “do! Centro say | 
Aviação de S. Rafael! 


Fol descobertoum pleno 
nelista para proclamar a dita- / 
dura e evitar a ratificação dos. 
acordos de Locarno. | 


NORUEGA 


Uma expedição franco-norue- 
guesa tentará na proxima pri» 
mavera atingir o Polo Norte 


SÍRIA 


Espetam-se importantes aconte» | 
cimentos. 


(Véra secção EXTERIOR) E 
=== PY 


= mo 


Natal dos Pobresinhos; 
TO nosso soneto 


Dia a dia manifesta-se a caridade 
das almas piedosas que acolheram 
bonãosamente o apêlo feito por a) BK: 
Comercio do Porto, para o Nataldos | 
pobresinhos, Bro 

Para ôste fim, recebemos mais às — 
seguintes importancias: bl 


Das paes da menina Maria 
Luiza Carneiro dos San- 
tos, em suffragio da ala 
ma de sua querida filha. — 

D. Eugenia Augusta Ros 
drigues Forbes « 

Do novo Grupo Beneficente 
«4 União Amiga dos 
Pobres» (Protecção aos 
indigentes da 86). . . 

D. Albertina: Ayres de Gous 

veia Pinto Basto, sufra- 

gando as abnas de seus 
paes e marido, 

Da ansnyma D. O., em 
sufragio da alma de sua 
anolvidavel mãe « « 

Montenegro Chaves & C. 
Limitada. à « » a 

De um ilustre colaborador 
de «O Commercio do 
Porto , 4 

De uma anonymo » 

Transporte 


te devida não 2 desculpas possiveis, 
—se ele era culpado. o seu crime era 
odioso,—mas ao estado da sua sau- 
de, à sua decrepitude precoce. a 
qualquer coisa de estranho que tes- 
temunhava o profundo abalo do seu 
espirito. E 

Ele' pareceu mal compreender a 
sentença que o condenou aos traba- 
lhos forçados. Mas um-grito abafado 
e doloroso deu-lhe de repente a cons- 
ciencia do que se passava, 

Ele volton vivamente a cabeça, é 
viu Isabel que, palida, chorando, ar- 
rastava sua mãe meiz morta, Ele es- 
tendeu as mãos, quiz ir para elas e 
sentiu os braços presos pelos dedos 
dam guarda. 

Sabino parou ainda. A testa esta-| 
va coberta de suor, Ela via esta sce- 
na terrivel, todas as torturas daquela 
que ele amava se erguiam no seu es- 
pirito com pormenores horriveis. 

Como ticha ela podido suportar 
tudo isso sam morrer? 

Como pudera recuperar essa gra 
vidade melancolica, mas serena? 

- Como podiam os seus labios sor- 
Fir para O pai e cantar para ele? 
Elo encostou-se à meza, com « Ca- 


tolhetim ato» comercio Do 3ertn 
19 D? NOVEMBRO DE 1925 137) 


O EMIGMA 
DUM LAR 


XX 


Quando o juiz perguntou ao acu 
Sado se ele tinha alguma coisa a ale 
gar em sua deite: teve que repetir 
asui perguata para o arrançar ao 
seu torpor. 

Então, Adriano levantou-se, é com 
Um gesto perdido, com a vcz fraca e 
fuocionante, repetiu: 

Estou inocente! 

” À Geliberação do juti foi longa: 

h, enipado, com cir- 

Constancias atenuantes 
Esta atenuação era evidentemen- 


beça entre as mãos, e chorou amar- 
gamenti 

Depo: quiz acebar com- essa, 
terrível leitura. Os jornais ocupa 
vam-se ainda durante algum tempo 
do condenado, 

Ele tinha estado de novo doente 
na eua prisão, e, visto a sua saude 
precaria, a pena. foilhe comutada 
em dois anos de reclasão, 

Denois ananciava-se a sua parti- 
da: pata a prisão onde ele devia so- 
frer a sua condenação. Emtim, assi- 
nalava-se a morte de Elisa, legando 
toda a sus fortuna a Alfredo Veiga. 
que a tinha tratado com uma dedi- 
cação absoluta. 

Aos jornais estavam juntas no- 
tas, que não davam qualquer novo 
potmenor, e algumas cartas: peque- 
nos bilhetes em que Adriano recebe- 
ra autorisação de escrever a sua es- 
posa, e as carias mensais dama en- 
frmeira ádida à enfermaria da pri- 
são. e que assinava Maria Luiza. 

As c-rtas de Adriano eram ao 
mesmo tempo ternas e reservadas, 
como. podem ser as expansões dam 
marido, dum pai que sabe que as 
seus pensamentos e os seus senti- 


mentos mais sagrados passam por 
olhos: indiferentes ou trocistas. Elas 
assemelhavam-se quasi todas, é o 
leitor conhece-las-á pelos dois ou 
tres bilhetes seguintes: 


eMinhas queridas 


Não se atormentem muito 
por minha causa. Julguei en- 
doidecer ao chegar aqui e há 
ainda momentos em que a mi- 
nha rasão é vacilante, Mas 
conserva-la-ei para vós, Estou: 
agora rrais calmo do que a 
principio. Ouvi palavras muito 
consoladoras. Têm tido pieda- 
de de mim, tratam-me quando 
estou doente e o meu trabalho 
€ facil: faço cestas e chapeus.» 


Outro bilhete: 
«Minha querida Henriqueta 


Saí da enfermaria onde a boa 
Maria Luiza me tratou muito 
bem. Retcmei o meu trabalho, 
que adorméca, ou embala O 
meu pensamento, Disseram-me: 


que o que eu soro com pacien- 
cia pofe recair em bençãos so- 
bre a nossa querida filha. Oxa- 
Já que ela possa dever a seu 
pobre pai outra coisa que não 
seja 0 desgosto e a desonta,o 


Ainda outro: à 
«Minhas quetidas 


Tiva um belo sonho. Tinhsm- 
me feito justiça, por fim. CI 
gará ess> dia? 

Quando voltar para sí, é pre 
ciso que eu viva IGng”. longe 
da nossa terra, que eu veja um 
borisonte muito vasto. Oh! não 
ter mais O olhar limitado por 
estas paredes! E que nada me 
lembre a nossa terra calma e 
risonha, gostaria de voltar pa. 
ra a praia onde passei a minha 
infancia feliz e descuidosa, ali 
onde o mat não tem limites e, 
onde a vista mergalha em ho- 
xisontes infinitos. Oh! sim, eu 
fui feliz! E entretanto, lembro- 
me que chorei uma vez ao vêr 


para me consolar. Ah! não te- 
ria cla invejado para mim a 
sorte daquele anjo se tivesse 
pofido lêr na-minhy triste vi- 
da?» 


As cartas da enfermeira eram 
cheias d'uma doce compaixão. Ella 
era uma alma simples e recta; acre- 
fitava na inocencia Gesso homem, 
acreditava que era a dôr e não o Te: 
morso que tinha feito d'ele um velo. 
Ella acreditava n'isso porque depois 
d'uma Incta dolorosa ella via-o recs- 
ber, docil como uma creança. as con- 
solações ao mesmo. tempo. ternas. & 
austsras do carcereiro, porque elle 
chorava mas não mutmurava, porque 
elle não odiava ninguem e não ali 
mentava qualquer amargura. contra 
os homens que o tinham condemna- 
do, porque elle tallava. emfim, d'oma 
maneirá tocante na té que tinha na 
Justiça, 

Quando fôra posto em liberdade, 
ella tinha assignalado a Izabel a es- 
pecie de perturbação que tinha pro- 
dusido n'elle o r gresso à, libardade, 
e indicava-lhe algumas precauções de 


uma criança morta. Minha mãe 
apertava-me contra ela, coíio 


higiene destinadas'a afastar todo o 


perigo d'ama mudança de vida tao 
brusca. Ella aconselhara-i a que o 
deixasse continuar o seu trabalho 
manual, Emtim, ella tinha. procarado 
uma pessoa de confiança para acom 
panhar o sen velho amigo, como ella 
lhe chimava, e poupar assim a [zabel 
a, despeza consideravel d'ama via- 
em» 

Sabino podia agora comprehender 
aquella pertarbição intelectual que 
atribuira a principio á loucura. 

Que inferno não devia ter sido a 
estada n'uma prisão para um homem 
acostumado a viver ao at livre, ten- 
do levado uma existencia suave é fa- 
cil, careado de delicadas ternuras, 
possuindo os mais requintados gos- 
tos, os mais: elevados, habitos inte- 


lectuaes! i 

Ser ds repente separado das suas, 
afeições, privado de todos os gosos 
do espirito como de todas as belezas 
que encantam a vista, privado de li- 
berdade, de ar, de espaço! 

Viver n'um silencio perpatuo. 
n'uma existencia dura, laboriosa, 
embrutecedora, em contacio com 
seres grosseiros, peor do que isso, 


com criminosos, sentir à soa voltal. 


uma atmosphera de vicio e, por fimy 
estar submetido a guardas severos, 
muitas vezes brutaes, oh! quem po: 
lerá pintar este suplício! E quan 
amargura lhe juntava a lembrança). 
terrivel d'uma Injustiça suprema! 
Porque Sabino acreditava tambem 
na inoc-noia d'este infeliz. Certamen 
te. um homem póde mesmo depois! 
duma vida de honestidade, sucam- 
bica uma tentação e cometer ui 
crime; mas se esse crime foi preme, 
litado, preparado, acompanhado por 
traição domestica, agravado por cir= 
comestancias odiosas; ingratidão, sa: 
crilegio, ou a honestidade d'esse ho- 
mem era hipocrita, ou, se ella exis=s 
tiu realmente on se se consetvou por 
falta de ocasião para se desmascarar, 
ella deixa n'essa alma, esmagada pelo 
peso da vergonha, ruinas que nadm, 
póde levantar. Bila arrepender-se-hã | E 
talvez, mas a sua natureza primitiva | 
nunca sofrerá alteração. Elle poderá | 
tegenerar-se, mas será outro ser,( av 
mas certas qualidades, excluindo x 3 
virtude qua púde reconquistar, mot= 
terão n'eile- ES 


É 


í 


ci TA 
Hontiruay 


Salão Jardim da:Trindade ec Batalha 

*. Brilhanto Sucesso gas Estrojas d'hontem 
“a RODA” 

,* jornada, 5 partes, intitulada 


v-. À, SINFONIA NEGRA 


! ; Maravilhoso desempenho de SEVERIM MARS 


CASAMENTO E MORTALHA 


Interessante film em 2 partes 


CONCERTO Batalha 
pelo 


pelo sextoto dirizido REREM 
opos 


distinoto pianista 
Xisto 
|-—= PROGRAMA :=—-|A pesca do cabedal 
1a PARTE js 
Amouro do Toottino, Amor de Montanhez 
oro; 2, Ponppés 
mberg, ovo Ad mi Hr náriea 
niméo, val», kom 


qua, E 

j chey;, » Rico; à 
1º jornada Partos irerogiado, baidis, Musso) o, 
“| Cásamento e mortalha, 
2 partek 


Trindade 
, Aa Na 8 Bt 
[Casamento:e mortalha 


A's 1014 


2a PARTE 
tanteba. Obris:|, 
já-Z . selocção,| 
o; 8,7, Por ti, tan! 
so, Sentiso; i 
fox-trot, Pache 
3 HongroisoGjl 


intorvalo 


A Roda » 
1.º jornada - A 
5 part 


| pesca do cabedal 
Amor de Montanhez 
Ted 17 PRÓS à. 


[DESP 


ORTO | 


1 w & g——————B 
NI FOOT=-BALL Ho pnssevoriRo até ás 21, horas do 
= 2009 Í ad Hi A 
eds jogos de domingo — Boavista- |: À ioscripção e declarações são 
E EN ara é O illanovense: | feitas na séde deste Clob, 
É = sh Pê = 
ERA = ematdene | “Euipista Fanix Club 


«aTaça Penim» 

Vai ser exposto n'uma montra da 
Fabrica de papeis pintados, à toa “1 
de Janeiro, este valioso trofeu em 
ouro, prata e bronze. que n'um sarau 
literario e beneficente que o novel 
grapo Edipista Fenix: Club promove 
no dia 23, no theatro Gil Viconte, 


sob «No proximo domingo, o Campo 
«* do, Qovelo é theatro de dois belos de- 
 gafiós do campeonato oficial, Boa: 
(visi Salgueiros e Ramaldense-Villa- 
— *movense, ql 
"Seo encontro da I[ Divisão ha-de 
VInteressar aos aficionados, o emba- 
ta entre os clubs da 1 Divisão atinge 
úros da maxima importancia. Sal- 
jeitos e Boavista são dois velhos 
Tivães. que muitas pugúas' animadis- 
simas nos teem oferecido. Possuem 
xellente classe e no próximo do- 
mingo vão trabalhar poriadamente 
Pata vencêt, proa do assim melho- 
a sui 


j Ball Club. 


locaes; Club Escola Nanticp, praça d: 
tibeir: 
tua dos Guindai 
a da Fabrica, 
Clob, 20: ) 
Rae 
LO- PAIZ 
FOOT-BÁLL 
O campeonato de Lisboa 
A Associação de Foot-Ball de 
Lisboa aproveitou os dias de hontem 
o boje para realisar os jogos. não 
efectuados no ultimo domingo por 
causa da chava, Assim jogaram hony 
tem em Palhavã, o encontro de pri- 
meiras cathegorias Victoria-Imperio, 
e no Restelo, o encontro de quartas 
cathegorias, Casa Pia-União, D'estes 
dois clubs os jogos de primeiras é 
segundas realizam-se hoje. - 


Barbearia Graça, 


* 


; NAT entes 1 

gueirenso Foot-Ball Club 
E on pro nd à -Clelismo 
"No dia 22 do corrente realiza-se 
uma corrida de Bicicletas. promovida 
1 Plgnsireiso Foot-Ball Clab. 
| O itenerario é o: seguinte; Da 
'géde d'este Club que é na rua de 
espia, 116, a Moreira da Maia e 
volta. 


A tida é às 15 horas; e podo: 


“gre de Santo Ildefonso |; 


sua rep aração 


CA igreja de Santo Jigefonso, que 
“Ma dois annos ainda offerecia uni as- 
pécto devéras fviste, pélo niau'estado | 

alo conservação em que 'se encon- 
“trava, por falta de recursos e pelos 
indes. estragos que as inteina 
lhe E ArÇ “é hoje um. dos) 
os mais Jr dds do Por 
- inicialiva. 


“dos concertos de âma- 


Programma 
20: to, 


“do seu esclarecido nt Alvin Kéech'e, Ana Wil- 
ade. xev. Adiano Moreira Mar- 
S5] Reg na» Sulsenipção. 
il fim, depressa foi coroada da 
exito, pois que muitas foram 
BSS: ane souherará corvespon- 
aa ménte ao” appéllo“que 
jo “sentido O Commercio do 
fa fez nas sas columinas. 
Como é sabido, a isteja de Santo 
defonso estava: ornamentada a 
os, em cbr escura, completas 
onte inutilizados, já por cansa das 
paredes não serem asfaltadas. | 
lo mau estado dos telhados, 
Ceonvenienlas grandes eram 
londo una noj do tristeza não 
Is pessoas devolas como q lodos que 
alli se 


(fantasia) pela orquestra Radio Ib-- 


ica, 

A's 21,40:h,—0A sombra de Pilars 
(canção ao preso e canto à guitarra) 
Bor. Birrera. Ê 
 A's 31,50 h.—«Como ss faz um ho- 
mem» pela Senorita Residor. 

Aº's 21,55 h — «Teodoro & 

pelo Sr. Carmin e senorita Vela. 
As922h.—«0 colar de Afrodita» 
(fox e jaza) pela orquestra Radio 
Inerica. 3 


aii 
joj r 
cia» pela senorita Diaz Lo- 
Canção Go cordeiritov pela mes- 
ma; aDuo» pela mesma e Sor. Bo” 
tella», É + 
D's 22,30 h, — «Marie Solv (byzmno; 
«Canção dos suspiros» pela or- 
questra; «Cartas pelo Snr. Botella; 
aTerceto de los pages» pelas senori- 
tas Regidor, Lobone Vela. f 
Ns 2260 h.— «O maestro (inerrero 
goto O «wnigrófone» por um notavel 
perioditta, .; 
- As 245 h.—lacerpretação peia or- 
questra Radio, Iberica-de nm vnmero 
de uma gerzuela inedita dirigido por 
Jacinto Guerrero. - BEL a 
«A's 48,10 b,— «Don Quintin elamsr- 
gaon; «Java» pelas senoritas Farmi 
Barrera; «Dutto chulo» pelas senor 
tas Vela e Regidor e sor, Farmil 
sTango» pelo sur, Farmim, 
A's 2325 h— «O numero 15u (co- 
manza) pela senorita Diaz Lobon, 
As 83,50 b, — aLos Gavillanes»: 
eTangos pelo snr, Botella; Duo de 
tipleso pelas senoritas Diaz Lcbon « 
Vela. 1 
A's 28.40 h,— A Monteria»: aFox- 
trot» pelo sor, Barrera; «Duo» pela 
senorita Regidor e snr, Barrera; vHsy 
ques Ver» pela senorita Regidor e Co- 
ros; sMonteros» coro, 
À's 24 h, —Fecho da estação. 
jPAROELONA, 925 m.— (Nadio Bar- 
celon 


À) 


esta e 
st preciosa, 
talha dourada, es 


sesdivel” “cuidado perfeiçã 
veê de. tantas pi “que para 
mma abra dessas contribuitam com 
es sous donativos, - ] 
O ONssim. foram rravivadas duas 
Pprtcosas Tólas, cujas figuras ha- 
quasi desanparecido, com o 
pes pror dé seculos; restauradas 
inrties e valiosissimas molduras 
“em fúlha Vasáda, n abobada, 
ante elevada, decorada em e: 
— Harmgonico*com o da capela-mor. 
 ullo tolêvo e gêsso, vom allégorias e 
Wemnblemas religiosos; as paredes da 
igreja, embeto: — com a fiel ve- 
rhição dos ornatos existentes na 
e o pulpito ricamente 


e 


la 


21 B.— «Sardanas» pela Cobla 
oa a Barcela, 

!s 21,45 h—" ecit - 
Teridas. admira-| Albeto Andre: sda 
> 8 ha seculos 2 bh, — oTannhauser» (fanta 


u atter alradisches Gauhler» pel! io 
Ele Ra lisches Gauhler» pelo quin: 


CEA a tram 
Ante 20 h.=Recitaçõ 
a S ço 

Albeto Ancrem, 
A's 22,30 h —Bailados pelo quin- 


as pelo sor. 


do “Tantum- 
nlicutim documentum 


E Dog 
à lriumpho 

guro da 
a Eucharistia na 


ornamentaes 

= nortaghezes, como 
” Yandel, S, João de De 
Nuno"AlFares Pereira, 
e 0 


Embats de carros 


E Eee Naus de Mouzinho da Silveira 
nim caminhão, guiado pelo «chauf- 
= | feuro João da Cunha, csbarrou-se 
= com um antigo candieiro da ilumina: 

* ção pullica, derrabandoso, . . 


“» Tambem na praça do Marquez de 
“Pómbal mm anfomovel. guisdo pelo 
eehauficuc» Albano José Machado,|” 
hocon com uma carroça tirada a 

lares, pertencente á fabrica Mattos 
& Quintans. euinda pelo cocheiro Ma: 
+ moel Marques. : 
“Todos os vehicnlos sofreram ava- 


de santos 
Rainha Santa 
us e Bealo D. 


mero de piano pelo sbr, Pantion; Bo 
letim de notícias geraes e prognost 
co do tempo; «A Casta Suzanav (se 
lecção) pelo quinteto Radid; aSerena- 
av pelo trio Hispalense; aMomento 
musical em tá menor» pelo trio His- 
papelente; «Yes wo have no bana- 
nas» (fox) pela orquestina Sevilha. 


AUTO EADIO EIMITADA 
TS. Tr. 
Unica casa especialista 
28. Péa Saraiva de Carvalho, 50 


será disputado por votos entre o Clob | 
Escola Nautica e o Commercial Foot: || 


Os puucos bilhetes que restam,|| 
encontram-se á venda nos conintos 


Commercial, Foot-Ball Olnb;' q 


— Numeros de varie» | 


Ns REO ho ná Alsaciana» e aVi-| 
e 


“HOJE — 


RIVOLI 


(THEATRO 


PROGRAMA 


Roma Imperial 


1 parto 
O Tzrramoto 
6 partes 


===. INTERVALO 
As duas tormentas 


Emocionanto super-produção em 
jornadas 
o jornada ESTREIA 
pbr Bicbard Bertlemess e Lilian Gish. 


A Menina do Realejo 


==— 


1 parto 


NACIONAL) 
TELEFONE, 2783 
NOITE D'ARTE — HOJE 
A's 9 horãs da noite 
ODONCERTO 
pelo sexteto sob a direcção do 
violinista q 


RAUL DE LEMOS 
1—Marche Hongroise —Berlioz 
2—Princesse Jaune, sinfonia— 

Saint-Ssêns 
3-Sicilliene—Boccherini 
4-Sigurd Jorsalfar—a) Intro- 

dução, 5) Intermezzo,e) Mar= 
che triomphale—Griég 
5--Rosamonde, entr'acte — 
Schubert 
G—Le Vaisseau Fantôme, se- 
lecção—Wagaer 

7—Solo de violino pelo profes- 
sor Raul de Lomos 

8-—La Ronde—Gastaldon. 


“og Ae 


“Na proxima semana: a 2.'2fornada de 


Duas Tormentas 


As bilheteicus, instuladas na rui do Bomjsrdim, abrem & L hora da farda 


Seus serviços 


obrigados. 


Fabrica. INVICTA — 
Massas e Bolachas 200 HP 


Ex=* Companhia Industrial Aliarça 
Santos Pouzada 
Portos 


A V/ Fabrica INVICTA está sendo 
abastecida de energia electrica pela 
“dêsde Abril de ,1924 com a 


2ps que so téem propalado interessa- 
damente ácerca do fornecimento de 
energia feito pelo Lindoso, rogamos 
a V. Ex! o favor de nos responder 
ao questionario que incluimos devol- 
vendo:o devidaments prehenchido. 

Agradecendo, creiamr-nos com to= 
da a consideração, eto, 


O Engenheiro 
Director-Gerente 
Assinado, 


Perguntas 


L2—Considera bom ou mau o se) 
0 de uma maneira geral, relacio- 
nando-o com o. que possuia tendo 
em atenção a simplicidade de ma- 
nobyas. voltagem, etc? . not 

2º—As interrupções por avarias pre- 

judicam profandaments a sua in» 
dusíria?. t ' 


Tésm sito mterrupções numeros 
is e muito prolongadas? . 
4.2—Tevs alguma economia com o 

abastecimento de e Im fejto pes 


n quanto computa essa econo: 
mia anualmente?. . «o 
—Tem alguma reclamação a tazor 
-contra o pessoal da Sociedade ou 
contra Os seus serviços nas spas 
relações com essa Fabrica? 
7.'—Parece-lhs ou não que tem ha: 
co sempre boa vontade em ser 
los bem? mia dei al om . 
S' Reconhece as vantagens qua lhe 
tóem sido ofersvidas pondo : sua 
disposição energia à medida que 
v21 ampliando a sua Fabrica?. « 
J.º— Quando ha interrurções por ava- 
ria, utilisando as caldeitas que 
tem acesas para a proiução de 
vapor como reserva, diminue ou 
não consideravelmente os incon- 
- venientes dezeas interrupções? 


] 


Depois que se está zotivando a 


- vão melhorado o serviço? . « 
H—Bim resumo: Está arrependido 
eu não de ter ligado a sua Fabrica 
ástedes da U, E. P,? . . « 
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Pela União Electrica Portuguesa, | 


ê Sime grande a 


|--«vigilancia das.Jinhas. considera ou | 


Energia elecfrica do bindoso 


e seus preços 


Ao questionario anual que costumamos apresentar aos nossos esti 
mados Ciientes, responderam entre outros, duas importantes fabricas, da 
que fazem parte industriaes do maior volto da nossa praça, com quem te- 
reos-contracto para o fornecimento de energia só por oito meses mas a 
quem demos este ano e no ano passado um serviço regular durants o ano | 
tndo, mesmo no periodo da maxima estiagem, apesar de a isso não sermos | 


Fabrica da AREOSA 
— Tecidos - AM 


Cu, Ltd, 


td, 
Porto: 


pela D. E; P, desde Sstambro de 1! 


com a qual tem um contracto para o. 


fornecimento (de 6-9 meses em c: 
ano; em tódis os d 
oras, 
Afim 


av, 


Agtadecendo, creiam-nos com 
da a consideração, etc. E 


O Engenheiro 
Director-Gerente | 
Assinado, 


QUESTIONARIO 


Respostas 


Da Fabrica, 


. INVICTA ARDOSA 


Bom, 
om, A 
Projndicam m 
«Dão, profan 
monte, 
Nem muito nl 


Ainda não senti 
mos prejuizo 

- sengivel, 

Muito raras e cur 
tas, | 


| 


"tempo, . 
Ainda-não aval 
mos 4 


Em imp, superio 
a oincoenta mil 
escudos. 


Não 


Sim, sampre | 
nhecemos b 
vontade. 


Sim, 


Sim. Reconhecemos 


Não temos chaga- | Diminue, 
do a precisar 
das n/ caldeiras 
de teserva, 

Muito melhor. 


Não, antes muito | Não estamos 
pelo contrario»; rependídos. 
Porto, 24 de] Porto, £5 


fevereiro de 1925. 


P, p. da Socie-| 
dade 1, Aliança, 


Assinado. 


Pela Fabrica 
Areoga, 


A Direcção da União Eleotrica Portuguesa... 


“Ex, st Senhores Azevedo, Soares & 


ias uteis das 8 ás 


de procurar: desfazer mai 
rapidamente alguns equivocados jui 
zo8 que se téemm propalado interess:- 
damente ácerca do fornecimento de | - 
energia feito pelo Lindoso, rogamos 
Ex* o favor de nos responder 
ao questionario que incluimos devol- 
vendo-o devidaments prehenchido. 


Pela União Electrica Portuguesa, 


Da Enbrica da 


t0sas nem iiui- 


on tec 


bem nos servir, 


Considoramos, . 


março de 1925. 


Assinado. 


HP 


922, 


ada 


to- 


as 
da. 


lia- 


co 
Da 
em 


ar 
da 


da 


A Escola Comercial «Olie 
veira Martins» 


. Da hã muito que a Escola Comer 
cial «Oliveira Martins», instalada nu- 
ma pequena parte do edificio do Pa- 
“lacio da Bal reclama a atenção do 
snr. ministro do comercio, atendendo 
a que, aiém. das varias deficiencias, 
não comporta 300 alunos, dando-se o 
facto, aliaz bem extraordinario, da 
frequencia actual ser de mais 800 alu-. 
ucs, 
| Sem salas de aula suficient.s para 
| 


| 


o seu regular funcionamento, com um. 
escuro e acanhadissimo corredor, 
onde os ilonos são obrigados a esps- 
tsr'a hora de entrar para as auias, 
sem ter sequer luz suficientes para 
pilominar as salas da aula, a Escola 
Comercial «Oliveira Martinso urge ser 
| instalada. quanto antes, no sen novo 
edificio, à rua das Taypas, sendo por. 
tal motivo necessario que o sont. mi 
O do comercio ordene que & con: 
clusão das obras naquele edifício 23 
efectue quanto antes. 
- Pela Associação dos Alunos da 
| Escola Comercial aDliveira Martinso, 
foi enviado ao sor, ministro do co- 
| mercio o telszcama seguinte: 


«Associação Alunos Escola Oli- 
veira Martins, reunida em assembleia 
geral e interpretando o sentir nnani- 
me de cerca de oitocentos alunos, 
pede aV. a rapida» conclusão 
do novo edificio. Escola impossivel 
fnncionar actualmente com regulari- 
dade, por insuficiente para tão ele- 
| vado numero de alunos, (a) Domingas 
| Aurelio Loureiro, presidente da As- 
sembleia geraí 


o 6 
Cadastro de indigentes 


| - Aesquadra de Campanhã (2.º) 
| começará na proxima segunda. 

a organizar q cadastro geral de indi- 
| gêntes na referida freguezia, 

! Todos -os individnos que por ca- 
irencia de meios não possam prover 
aos encargos do sen sustento, devem 
comparecer na mesma esquadra á 
rua Nova da Estação, 77, de segan- 
da-feira em deante, afim de lhes ger 
tomada a identidad> 


Salvai uma crcança!... 


- Vieram em, socorro da pobre me- 
nina, que dessja obter enxoval para 
“ar entrada no Abrigo de S, José, em 
Matosinhos, mais 0s seguintes bm- 


- | sua litteratura bem, merece que a 
A V/ Fabrica da ARROSA está 
sendo abastecida de energia electrica 


| nifestações de sentimento pela 1m07- 


"ca: — uSentidos pezames — Teixei- 


Considoramos|S: 


“de Letras Lisboa que teve honva de 


| Portugal: — Projundamente 


HOJE RSS e mel 


A MASS 


PRIMOROSO 


SA' DA BANDEIRA 


a ta noite — A pedido 


AROCA 


A formosa e engraçadissima comedia 
que tem batido o rócord dos exitos 


Brilhante creação de NASCIMENTO FERNANDES 


CONJUNSTO 


vJardim Passos Manoel 


HOJE — Quinta feira — HOJE 
Matinée chic às 3 da tarde 
e Sessão às 9 da noite 
A magnifia produção sobre a 
vida nas r:giões borsaes 
NANUK (o esquimó) 


Ultimas exibições do 
episodios das 
Luctas da ambição 

às Actualidades 
JORNAL CONDES 255 

e a cine-comedia. 
CARAS REDONDAS 


Sexteto— Vicira Pinto 
O EO 


e 8 k 


Hoje de tarde no 


Palacio de Cristal 


as costumadas diversões in- 
fantis e visita aos jardins 


De tarde e á noite 
Cinema 


ADVOGADO 
Rua Mousinho da Silveira, 6-1 


Todos os assumptos 


E 
JOSE MENERES 


civis e comerclaes 


O coronel “Fpifanio 


dot? 
O “'Oapucho" 
ci 
“O “Carriço”... - 
convidam todos 08 por- 


tuénses a assistir às suas 
extraordinarias aventuras 


mo Reno 
Novi mat? 

“Navio Fantasma 
da hilariantissima peça 
» fontastica +. — 


Dog ML VIEAEIS 


hoje e sempre em scenã : 
com consecutivas casas ú 
pat qunha n3 


Teatro Aguia d'Ouro 


ás 9 142 da noite 
TODOS TRES 


prometem fazer rir O pn- 
blico a bandeiras despre- 
gadas, desde as 9 12 à 
meia noite, com as engra- 
çadissimas peripécias de 


Onze Mil Virgans 


. 


y, Gorolina Michaéil 


O falecimento da grande pl 
joga e eminente Jlitterata, a exe 
professora D. Carolina Michaélis de 
Vasconcello; sumiu o caracter de 
un. acontecimento nacional, 

Assim devia ser! 

Quem tanto amou Portugal e tan- 
to se devotou ao estudo e revelação 
dos thesouros da sua lingua e da 


sup morte não passe como aconteci- 
mento vulgar: antes seja motivo 
para a consagração devida aos gran 
des vultos, de qualquer racionais 
idade e de qualquer épocas 

Ainda hem — repelimos — que 
no espirito publico vincow bem ca 
vonvieção de que com Jurolinã 
Michaélis. de Vasconcellos desappa- 
veceu uma nobre figura de Portugal. 
Se a mestra insigno desappare- 
ceu, ficou, a sua obra immortal, 
como immortal é o nome da sua au 
elora. q o 
Portugal honra-se, por muitas 
razões, honrando a memoria vene- 
randa de D. Carolina -Michaélis de 
Vasconcellos. 


DEMONSTRAÇÕES DE SENTIMENTO 


Entre as numerosissimas ma- 
te de D. Carolina Michaêlis de Vas- 
toncell destacamos hoje as se- 


guintes :, 


Do senhor presidente da vepubli- 


ta Gomes.» 
Do senhor D. Manoel de Bragan- 
— uTristemente impressionado: 
falecimento sua mãe envio-lhe e u 
seu pai expressão minha profunda 
simpatia. Estão de luto as lettras 
portuguesas e p paiz com a morte 
de uma verdadeira gloria nacional. 
— Ourém.» A 

Do snr. presidente do ministe- 
ria; — Profundos sentimentos de 
pesar por-falieoimento sua er. nãe 
que representa autentica perda na- 
cional: — Domingós Pereira, presi. 
“dente do ministerio.» “ri 
Do snr. reitor da Universidade. 
de Coimbra: — A vossa exceltencia ! 
e excellentissima - familia sentidos 
pesames do reitor da Universidade 
de Coimbra. — Henrique de Vilhe- 
ha» MES 

O sor, director da Faculdade 
de Leltras da Universidade de Lis- 
beca; — Em meu nome e Faculda- 


ser primeira que abriu suas portas 
di insiqne professora, envio a v. em 
e exe.mo filho nossos mais sentidos 
pesames pela inreparavel perda que 
». exe e paiz acabam de sojfrev— 


Director Faculdude, Queiroz Vel 
loso. r 

Da. “Academia de Seiencias de 
Lisboa: — Academia Sciencias Lis- 


boa -pezames. — Clhristovão Ayres, 

Do- ministro da -Allemanha em 
com 
movido pela noticia da perda inre- 
paravel que acuba de sojfrer, minha 
mulher e eu pedimos q sie a seu 
pai para acceitar us nossas mais 
sentidas condolencias. Por longas 
gerações a extincta viverá sempre na 
memoria dos melhores da nossa na- 
cão, como orientadora e symbolo das 
teldções entre as nossas duas qu- 
ções. — Dr. Vovelzsel, 

Do snr, Ricardo Jorge: — 
Minha-dôr acompanha q suas Chos 
ro e chorurei aquela que foi o met 


arcita da Si 


[o cesgereis res Dress o ria 


is de Vaszoncellos 


—— —— 


idolo espiritual e uma grande am 
qu, — Ricardo Jorge. 

Do. snr. dt. 
concellos 
deiram expri 


lagrimas mal qm 
lhes 


vonceltos. 


Entre os inúmeros telegrammas | - 
contam-se ainda, espe- 
cialhrente expressivos, os dos snts. 
Machado; Luciano 
Freire, tambem em nome da Asso- 
ciação dos Arelitectos e Archeolo- 


recebidos, 


tir. Bernardino 


gos Portuguezes; general V 


Joaquim Preire, ds: 
'redo, dr. Gonçalves 


roel Gayo, Virgilio Correia, 


des dos Remedios, dr, Eugéni 


de Castro, dr. Jayme Cortesão, dr. 
Reynaldo dos Santos, dr. Providen- 


cia da Costa, viuva de August 
Ros: 
zo By, 
do lheatro Nacionaly ete, 


“AINDA O FUNERA 


'As condições em que se realisou 
n furteral da grande morta, sob um 
serviram a de- 
monstrar quanto ella se impunha à 


temporal desfeito, 


admiração e respeito de todos. 
“0... 


'N desolada familia de D, Carolina 
ilis de Vasconcellos encarrega 


Mich Vasé ; 
nos-de transmitlir a toda a academi: 


de Coimbra, do Borto e de Lishoa, os 
seus agradecimentos pela sua parti- 


cipação nos. funeraes da grand 


misira e professpra e de sermos in- 
(erpretes do seu profundo reconheci- 


mento por terem querido conduzil- 


jazida. 
Nenhuma 


que 


detever gratidão. 


“Aos estudantes de Coimra, 


acorraram à estação de Coimbra pa- 
va seguir para o Porto, afim de to- 
mar partena ultima: homenagem a 
D. Carolina Michaelis de Vasconcel- 
com 


los, agradecem - igualmente, 
sentida emoção, 
ses 


Cumpre esclarecer que foram os 
estudantes do Iyceu Rodrigues de 
Freitas que, no cemitério, com a 
sentida expontaneidade, con- 
duziram dos hombros a urna fune- 


mais 


No cemiterio discursou tambem o 
academico snr, Almerindo de Vas- 
comcellos Lessa, filho do professor 
snr. Augusto Lessa, que fallox em 
yeceu Rodri- 


nome dos alumnos do L; 
gues de Freitas, 
... 
Fizeram-se »presentar. 
das entidades e pessos: 
mercio do: 
seguintes : 
A Associação dos Professores d: 


gelo professor sn. Tlídio Alves. 


“A Associação dos Electricistas 
pelo sur, Antonio Pe- 


Profissionaes, 


Os alumnos que vepresen 


rente vep) 
de Letiras de Lisboa, 


José Leite de Vas- 


p' minha: vehe- 
mente commoção. — Leite de Vas- 


dctorino 
Laranjeira, dr, Magalhães Colaço, 
José de Figuei- 
-Coregeira, dr. 
Bissaia ' Barreto, “*D. José Pessa- 
nha, dr, João de Barros, dr, EM 
La 
Ribeiro de Vasconcellos, dr. Men- 


ar, Delfim Guimarães, D. Lui- 
corpo dos funecionarios 


aos seus hombros até à sua ultima 


manifestação da sua 
parte lhes podia. ser mais grata € 
estu gravo na sua alma uma ins 


além 
às que O Com- 
Porto mencionou, mais as 


2 
Lycen Passos Manuel, de Lisboa. 


taram a 
Faculdade de Letibas do Porto, igual. 
sentaram a Faculdade 


Eleições 


i- 


e 


tas Geraes 


A «Lista da Cidades 


A convite da comissão organisa: 
uma reunião publica a que presidiu o 


Santos e Francisco Godinho. 

* Depois do Pinto Torres: 
os fios da remnito a que pré 
apenas na qualidade de cidadão p 
tmenso. dem a palavra do snr. Lino 
Figueirõa, que em nome da Comis 
são organisadora da lista, demons 
trou a necessidade de se eleger uma 
vereação competente e honesta, sem 
intuitos politicos e partidarios. 


o 


a 


dade quê são os srs.: 
L 
Pimenta. Dr. Alberto 
bal Rego Vilas Bôas Neto, Antonio 
d'Oliveira Ferreira, Antonio Pinto de” 


ta, Elisio de Melo. Francisco Xavier 
Esteves, Henrique Sant'Ana, Dr. José 
Aliredo Mendes de Magalhães, José 
Moreira do Amaral, Dr, José Nosolin! 
da Silva Leão, Lino Nunes Figueirõa, 
Serafim Guedes Malvar e Dr. Vasco 
Nogueira de Oliveira. 


a 


e 

io Ernesto da Silva, Antonio Fer- 
nandes, Armando Pereira Pinto, Ar 
naldo José Ferreira da Costa, Dr. 
tur da Silva Lino. Francisco d'Al, 


a 


um nome a preenche: “A 

Hoje, à noite, realisa-se um comi 
cio publico de propaganda da lista da 
cidade. | E í 
y * 


O snr. dr. Alfredo de Magalhães, 
esclarecido director da Faculdade de 
Medicina do Pcrto, não aceitará a 
sua candidatura ás eleições munici- 
paes, 


Para uma reunião, que se realisa 
hoje, ás 9 horas da noite, no Centro. 
Socialista de Paranhos, á rua Alvaro 
de Castelões, 114, são convidados 08 
parcqnianos que concordem 


qual estão representados 0s partid 
republicanos  portuguez, socialista, 
Tadical. nacionalista e representantes 
da Tnião dos Interesses Economi- 
cos, 


Partido Republicano 

Nacionalista 

As comissõ-s eleitoral e de fre- 
guezia do P. R, N, reunem hoje, is 9 
horas da noite, na sóde do Centro 
Republicano Naciopalisfa, à rua Ro- 
| drigues de Freitas. 280, para tratarem 
do proximo acto eleitoral, > 
Partido Republicano 

Portuguez 


À ourivesaria. portuguasa no 
Brazil - 


feitores: 
-Anonymo, « qe os 205000) = 
Anonymo, ee q q. 2050 Exposição de pratas 
Anonymo, « a . 105600 é 
Anonymo. . « q 5809U Como referia o lelegramma que 
Anonypno. Ês 55000 acalma dé | 
Anonyma, a 35000 to a magnifica | 
Anonyno, « É Es 55000 | <xpns us reulisada no Rio | 
Transporte . » 1.14345000| de Juneito pela importante Ourives | 
ES ca, propriedade do nos: | 
1.2045.00| 3 udo amigo snr, € tino do 
—y—2 0 M cuja actividade e | 


Camara Municipal do Por 


que é h 
inexacta a informação dada 
to de que represt 


E Dé 

sen parecer 30 votos em vez 

senhor «ir. Amadeu de Yasconcejos, 

esse erro praticado involuntariamenite 
tante 


clar: 


ado Municipal 
—e ce. 


Pagamento de juros 


Hoje e âmanhã pagam-se os juros 


das inscripções da conpon e cas 


minativas a favor dos juristas da le- 
«tra As 7 


sembleia du 
Deputados, 


percebi 
suspel-| Motta Me: 


to 


ntei- 
em 
am 


pelo 


as e 


veri- 


no- 


| veserla 
(5) 


» | io trab 
s 


à | industria de ourives 
"de que 
3, dos mais 


. | Cançante. 


quita, 
profh 


al são demais | 


ta cidad 


conhecidas nº 


| tante casa. | 
gosto artístico, o acabamento | 
perfeito e os motivos escolhidos são | 
as fres caracteristicas marcuntes 
dos trabalhos saldos aquela im: | 
portante casa, que tão bem continus | 
honvando as fradi “a velha ouri 


portu 


ição do Rio 
idente da ge- 


ncia cons bem orienta- 
da da Ourive 
do 4 floresce 


lhos -de alto valor : 
os agora expostos 


sti- 
na 


tino da | 
m vê co-l 


que 
roados de justificado 
seus esforcos em prol é 


suecesso Os 
florescente | 


aquele é um; 
dedicados impulsionado- 


Appmeieio Visi oo =i 
Salão Bechstein 


N'este salão realisa-se no proxi- 
mo domingo uma luzida ematinéev 


S 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia de Barros 
director do Instituto Oftalmolog 


Corpo Nacional de couts 


2.º secção (Lobo) 2.º senção (Velhos 
Lobos) —Os scouts das secções acima 
indicadas, bem como os alamnos da 


Escola “'egional de Instrnctores, de. 


proximo domingo, pelas 8 horas da 
noite,em casa do sor. commissario 


ção, 
teii 


goias do grupo e chetes de alcs: 
, NãO só OS que estão em exer: 


de está | cício, mas tambem os que estão de 
estabelecida a sêde da sua impor [licença on qualquer situação, para 
tratar de assamptos de s-u interes=| 


se. 


as O <- 
Contra a esposa 


de crsa. levando toios os havere 
do casal. 
Pede a sua captura. 


O snr. Antonio Gonçalves Ferreira | 
- Ramos, da travessa Chaves de Oli- 
veira, comunicou á policia que sua 
mulher Conceição Vieira. lho fagira 


as comissões politicas do P, BR. P. 
para tratarem de asspntos eleito- 
raes, 

A rennião efectua-se na séde da 
comissão municipal, à rua Alexandre 
Herculano. | 4 

Partido Comunista Por- 
tuguez 
Nota oficiosa 

«A comissão administrativa da F, 
€. C. P. comunica em devido temp» 
& todos os seus filiados e ás massas 
operarias que não existe acôrdo al- 
gum com a esquerda democratica ou 
qualquer outra fação, para a dispata 
vas proximas eleições administra- 
tivas, mantendo-se o Partido Co- 
munista, por 18so, absolntamente 
elheio a esse seta, v 

>— se 
Socisdade de Benetficancia 
Brasileira po Porto 

Em comemoração do “5," anni- 
veisario da Repablica Brazileira, re- 
cebem esta Sociedade da importante 
ficma de Vila Nova de Gaia, Adriano 
amos Pinto & Irmão, Lda, a quan- 
tia de 5003000 


Saes das Aguasde Moura 


dispepsias. 


Contra gotta, rheumatismo, obsi- 
| dade, litiase renal e biliar, nzias e 


- A” venda nas principaes phacma 
(cias e no deposito geral: Ribeiro da 


Conservas |] 


ESPINHO 


Musica na Cordoaria 


oublicana executa hoje, das 2 ás 
horas, O seguinte programa: 


pighi, 


co do Porto—R, Sa da Bandeira, 2 
das 14 às 18 horas Telefone, 4910, | 


Carmo, 


Costa & C+-—150, ua do Arsenal. 
152-—LISBOA. 48 
mse><——— 


A apreciada banda da Guarda Re- 


1º parte-sPalás», ouvertute, Pa- 
rés; cRapsodia Ungaras, Listz; «Fon 
e |tana di Roma Poema», sinfonie, Res- 


2º porte—sSamson et Dalilav,0p , 
Saint Saens; «Um sorriso», fox-trot, 
Mme Vale; «Villaçondense», marcha, 


4 


: = E À 
Camararias e Jun-: 


dora desta lista. realisou-se, no sa- 
lão do Centro Comercial do Porto, 


sor. José Pinto Tórres. secretariado. 
pelos srs, Alberto Duarte Bessa dos || 


Procsdea em seguida à leitura dos 
nomes escolhidos para a lista da ci- 


Efeotivos—Dr. Adriano Augusto 
lar, Dr Ani- 


Almeida, Antonio Piras Junior, Car- 
los Camanho, Delfim Pereira da Cos- 


Substitutos—Alberto Duarte Bes-| 
sa dos Santos, Aliredo Bastos, Anto- 


E 
fg + 


Leop e ld 


Reunião em Paranhos! E 


B om a | 
conjunção repablicana-socialista, na | 


Reunem hoje, ás 9 horas da noite, É 


O CRIME DE 
e JORNAL CENTRA| 
Kevist: Jesportiva. 
z L exibiçi: W ET 
“ia ão sngiço h po aaa 
CPO ESTIGmA. 
« BOTE FTODA 
awai-Michiga "an 
Zu foira-SESSAO DA MODA. 
que pede di ymn 
Na supor prodnição: 
Ate | BOUSSE Rio 2 
A terra de promiss 
"(Estreia do Vo Bo E! 


1 


Empregados Nenore 
do Estado 


Delegação do Nork 


Em sessão conjuncta, reuni 
recção d'esta colectividade 
comissão de melhoramento: 

Foi apreciado e discutido o q 
to n.º 11.22), que ereou a Cai 
Previdencia dos Funcionario: 
nisterio da Instrução Publica, 
cando-se que elle é imagaitave 
Só pelo pesado encargo mo 
que acarreta aos fancionario! 
Ministerio, encargo não compei 
com vantagem nos subsidio: 
propõem. distribuir, como, 
por. na administração” da | 
Caixa: de Previdencia ser 

epresentação do pessoalau 
menor, o que. til Ê 
dos funcionarios, | 

* Pôr tal'motivo foi re; 
sentar ao respectivo mini 
do & modificação dos ests 
licitar que, 
ella seja moldada nos 
| mos da que tésm es funcig 
torreios é telegraphos.. 


A estreia da 1.º jorí 
super-producção «As 
; - tormentas» 


o que hoja se exibe 


elegant & confortave 
Tra 


: e de uma gi 
produeção dos «Arti 
(Charlot-Mary Pickford), er 
didas jornadas, com 
maravilhas da moderma, 
fia, a 

As duas tormentas, 
nante, cuja efabulação, 
hontem, a que pela primeira 
projectada: em Port cos 
guns milhões de dollars, mer 
as mais deaveladas atenç 
quado emetegr-en-si 


. Só a formidavel obra: 
ria que foi necessario 

a reprodução: exasta e: 
um degêlo na America do Né 
despender a avaltada soma | 
milhão, e nos arriscadissimos 
lhos a que tiveram de sujei 

protagonistas do «film», esti 

rem grave perigo de morta, 
ainda forçados a recolher af 


e demorados elogio: A 

Grifith disse a um jornalista! 
o entrevistou; A 

—ePretense-se, estimular O 
pela mulher dentro do sagrad 
vo da familta. Eis o object! 
cial de As duas tormentas —obj 
de uma tal simplieldade e de mi! 
humanismo que ninguem pod 
brepôr-se á sua benéfica infigenciê 


. . É, 
Como já hont-m noticiamos” 
RIVOLI far-se-h- hoje a exbi a 
12 jornada de As duas tormenta 
abandonada), passando se a 2:68 
ma na pruxima semana, — 
Aorchestra que é aumenta! 
mais professores, entre os quis 
snrs. Henrique Barbosa, Hamm 
Reis e Manuel kosario, exool 
um magnifico programa de como 
do qual farão parte as Consa 
peças aMarcha Hongroise»y 
«Sigard Jorsalfaro, 
«Le vaseau fantômes, di 
Haverá tambem um solo de 
pelo professor snr. Raul de Lê! 


— > —= 6 E 
Exposição de tapeçarl 


Abre âmurhã ao pablico, EE e 
de festas do Jardim Passos = aa 
a exposição das apreciadas dt 
rias da Ponte da Pedra. sobejatas 
conhecidas em todo o paiz Enio tie 
tudo, entre nós, onde téem Bl 
rias vezes expostas. 


O dia de hoje destina-se & imp 
sa e convidados, 1 


«sã VET 


Borio 


Quinta-feira, 19 de novembro de 1925 


N 


eU Commercio do Porto, 


Uma das casa 


A? calçada da Corticeira afluii m | 
ontem muitas pessoa gi 


j 


mo 
SRA 


|literama 


em 
ad 
Cio, Ti e! 


one 
ag! 
E 


ado 


eiro; 


 rofaridos,-o comício Tea- 
sadio hontem “no theatro Cine-Par- 
2, da Avenida da Republic; 


aueigne 


“A fim 
ente po: | ante | 
qe se gi o do a nd 
as junto dos Pa. Concelho, 
a “e io “e infantaria da 
publicana, soh o commando 
; o sargento ent. José Joaquim. 
| As prevenções continuam. assim 
como o patrulhamento das ruas da 
Villa por praças da SA y 
Ê Em Pedroso. O assalto 
“um estabelecimen- 
Send Rd 


“A policia de 


, 


«obras do novo edifício dos Pa- 
) Concelho, na Avenida da Re- 
publica, estão em via de conclusão. 
jdevendo já ser alli instalados, na pro- 
ixima primavera, as repartições de fi- 
anças e thesonraria publica, assim 
como o posto da guarda republicana. 
| Uma das maiores aspirações da 
população da parte alta de Villa No- 
a de Gaya, era que alli fossa instal- 
lada, tambem, a estação dos correios 
telegrafos que. actuaimente. está 
instalada n'um verdadeiro pardieiro 
da rua Guilherme Gomes Fer- 
es, 
» Porém, como é estriciamente . ne: 
csssaria n'esta parte da villa d'uma 
estação de correios e telegratos dado 
grande movimento comercial, não 
à seria possivel estabsler n'uma das 
dependencias dos novos Paços do 
Concelho uma nova estação telegra» 
jo-postal? 1 
— Era uma medida acertada e de 
incontestavel utilidade para a po- 
pulação cayense. porque descon- 
* gestionava a estação da beira-rio É 
iva a parte alta d'um melhora- 
to importante. E 


Camera Municipal 
pelas 5 horas da tarde, re- 


sessão ordinaria, a commis- 
Camara Monicipal 


— Ho 
oo, Em 
são exscativa: da 
de Gay it. 


= RIo Trad 
Caixa de Beneticencia 


A girecção da Caixa de Beneficen- 
ia aos Tuberculosos da Freguszia 
as Santo Ildefonso, que actualmente 
está soccorrendo os tubereulosos da 
reguezia com esmolas semanaas, que 
Ro anno Lransacto se elevaram a réis 
0, querendo solemnisar à pro- 

a Festa do Natal com um bõôdo. 
generos e em dinheiro, aos tu- 
| Dberuulosos, resoiven realisar dois es- 
 Vectacnlos nos dias 6 e 7 de dezem 
“bro no Grupo dos Nodestos, com a 
peça de grande snccesso, «O Amigo 
Ve Peniche. 
* Bitendendo ao tim beneficente, a 
recção do benemerto Grupo dos 
lodestos cedeu o'seu theanro gratui- 
E gente. tendo tambem o excellente 
Drau scenico cfferecião o seu desin- 

| WsBssado concurso. 
à direcção espera não só Cos so- 
Fios mas tambom dos parochianos. 


nas -casas- da «ilha». condicção in- 
dispensavel de segurança. dos seus |. 


Vida elegante 


As sn 


. | Hlicatro  completame: u 
anteontem o genial deslamadora anr 
B 


Adelina de Anciã 
Brandão. fe 
Peres Pinto 


Ã y ta 
e : 
iment o grevista pi 
sem” 


“fhdes 


jo 
de 


s derrubadas 
de-se ns! destroços “das casás «des. 
truidas. - 

* 


Corno medida preventiva. os ii 
quilinos das restantes casas da ilha, 
que tambem ameaçam zuina. tra- 
taram uns de-se mudar para logar 
seguro, outros cuidaram de escorar 
o mais possivel as suas habitações. 
Necessario se torna que interve- 
nha mo caso quem deve intervir, or: 
denando as reparações definitivas 


moradores. 


A ut T— E —— 


e ANNIVERSARIOS 
Fazem hoje annos: 


“Nomes DE ARTE 
Com a linda sala d'este 


letamente cheia, [ems! 


Singerman, tendo assstido 
melhor conta a nossa élite 


Ale vimos, entre cutras, as snr* D. 
Proença de Parva 
ndrina dº Almeida 
“filhas, D. Ignez 

filha. D. Ilka 
faria da Glor 


o que t 


D. 4 
“da Silva e 
Peres Ventura Pinto 


Crug PoRTUENSE 
Nesta dusbencta agremiaç 


Es] 


Escritorio de procuradoria 


"A ACTUALIDADE” 


de 5, Bento da Vitoria, 30 
CONCORDATAS COMMERCIAES, 


TOS NO 


absoluta 


iligencia, seriedade e rá 
pides. | DON EM 


-sxposição dos artistas J. Teixeira e 


ão realisa- 


dei. 
elhores familias da 


matriculas no Tribuna) do Comercio, 
cobrança de dividas. obtenção e le- 
salisação de documentos. CASAMEN- 
ORTO E PROVÍNCIA (Pro- 
cessos crvil é religioso). DIVORCIOS 
E PERFILHAÇÕES. —raia-se com 


Teixeira e H. Hu- 
guenin 
“ Foi hontem inangurado. com a 


Js 


H. Hugnenin. o novo recinto de ex 
posiéões de Arte denominado Salão 
Medina, á rua Formosa n.º 407-4. 

Diremos E 


Benemerencia 


Os snes, Squza, Silva & C.*, Lida, 
Suecessor,' donos deuma fabrica de, 
tornssios. offereceram-nos uma for 
mosa bengala defina malaca, com 
castão- de, marfim artificial e guarni- 
cão de prata. da lei. para ser por nós 
vendida e o prodncto destinado, me- 
tads nara o Natal dos pobresinhos & 
2 outra metade para as Creches O! 
Commercio do Porto, 

A bella bengala, a ane é dado O 
valor, na rabrica de 1904000 réis. vas 
ser exposta na filial n.º 1 de () Com» 
mercio do'Porto. onde se receb 77 of= 
tertas acima d'aquella importan ia. 


CALÇADO JS 


melhor para o inverno 


Galochas, polainas e moláinitos. 
Caiçado impermiavel e de agasalho. 


A venda nos Depositos da Fabrica e nos 
= Depositarias da prowncia 


] 


[e JR 
Falta de limpeza 


Moradores da rua de O Comercio 
do Porto e de outras artérias proxi- 
mas pedem a nossa interferencia jun- 
to da camora municipal. a fim de ser 
extincta a lixeira que existe proximo 
do Palacio «da Bolsa, quê, além de 
representar um gravo perizo para à 
saude públira. deve certamente cau- 
sar uma péssima impressão aos 
cionais e «strangeiros que visitam 
aquele belo enificio. 

O pedido é tão justo que, por cer 
to. será Imediatamente atendido. 
—>—>— mao 4 


 lrmasinhas dos Pobres 


Para sugmento do seu 
Asylo : 


EESC É de 
| Mais almas” caridosas vierara em 
auxilio da grandiosa obra das Itmã- 
=sinhas dos obres. que, em beneficio 
da humanidade, não se poupam a 
sacrificios, | q 
O seu apêio é digno de toda a 
coadjuvação. : 
Recebemos para 
abras:! ' 
Da ananyma J. Li sufra- 
“gando a alma de sua 
“anolvidavel mãe . . 
“O Transporte . 


o avanço das 


Ep) 


— SBscritas atraz idas. Corresoonden- 
cia em francez e inglez. Carta à es 
dacção a «Compioirs. soma 


— 
ta 


spectaculos 


* Volta hoje 
bilariante comedia «A Massaroca», 
'que é uma das mais interessantes 
- peças do vasto repertorio da excelen- 
te Companhia Maria M: asci- 
mento Fernandes e que estã b'ilhan- 
temente posta em scena. ) 
“aA Massaroca», que é ama verda- 
deira fabrica de gargalhada, tem um 
-| magoifico desempenho. x 

» —Prossguem activamente os en- 
“|saios da comedia «Uma velha que 

tinha um gato», da autoria de Ar- 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, que 
oa proxima semana tem à sua pri- 
meira representação, 


* Aguia d'Ouro 


Registowse hontem mais uma 
grande enchente n'este teatro, o que, 
prova o enorme interesse que o pa- 


Mundanismo . 


Regressaram ao Porto: das Cal 
das das Taypas, o snr. José; Gon- 
calves da Cunha; de Penafiel, o sar. 
“Avelino Teixeira da Moita; de Cette. 
Leite Pinto. Basto 


um. 


“sax Joag 

Arcos, 
"de Mello: d 
do Sul a Paredes do Bairro, 0 sn, 
Loutentino de Figuei 


«Pic-nic> em Felgueiras 


Y 
Santa Quitéria 


ande foram disfrutar o lindo panóram 

que d'all se avista e respirar a belo 

afaquelle' pitoresco local que o torna ju 
ente considerado como um dos nm 


| Temos no paiz situações verdadeixamer 
ite privilegiadas que nem sempy 


ziveis. 


Aço] 
dos 


gusticidade- 
Na comprehensão 


encontra! 


repouso, à similhança das que se 
=m muitos montes suissos, 
qibeiro de Carvalho teve à 
de instalar no antigo 
fo, do colegio um grande hotel sanator! 


dos os elementos de confórto e luxo, qu 
astão em projecto. mas já hoje em expl 
cão em condicões satisfatoria: a 
“Foi nós salões do Hotel am: 
didos pelos Snrs. 
gieiras qué se realisou pela tarde m 
fee-dancing, que esteve animadissimo, aí 
perto das'9 horas ds noite. 
Entre ontras je-soas vimos 


ménte ri 


as segui 


ilalva é sobrinha D. Mari 
D. Maria José re Barros Belmarço, D, M; 
nieta e D. Alzira Pereira de Carvalhi 
p., Violentiua Soares de Freitas, D. M 


m da Costa. D. Ana Amelia Cabr: 
ia, D, Maria! Cabral Peixoto 


aría Luiza Rebelo do €; 
E 


vs, etc. ete. 3 
| E os Senhores Visc 
| mugo de Andrade Reimaxça. 

Tosta Santos.  capítio Nogueir 


-Abnio Rebelo de Carvalho. 


Atrred 
Boas, José 


al de Faria, 
“Tagõa, 


! 
do Le: 


Seára, etc. 


A gatunagem 


ferreira Marque 


O sor, Manoel . 
do logar da Aspercla, 


iroguezia o seu malhar acolhimen- 


ram da 


EEE ————— 


“de: Val-de-Vez, o snr. Felix) 
das Thermas de S. Pedro 


no AGrande Hotel de 


interessantes atractivos da formosa villa, 


sabemos 
devidamente. apreciar, e que os estrangei- 
tos admiram como das mais bellas eiapra- 


O monte de Santa Quiteria está nes 
«as condições, De um lado e do outro da 
epcosta se penduram leiras verdejantes de: 
oingues hervagens, entrecortadas, aqui, é 
; por prodnctivas ramadas, avistan- 
no fundo dos valles densos massiços 
de arvoredo que: dão à paisagem um as 
secto ao mesmo tempo de grandeza e de 


de que poderia esta: 
nelecer-se agui como que uma estancia de 


Sur, Joaquim 
patriotica ideia 
cio, abandona- 


intitulado «Grande Hotel Santa Quitérias, 
siuda não completamente dotado com 10 


Carvalho e Cunta Fel- 


de Alvelos, D. Adelaide 


iduarda Soares de Moura de Frei 
Maria -Adelaide Lima, D. Suzana 


Vilas 


Luiz Lebre) nu-Pertier, Antônio Osorio. Al: 
incinato da Costa, Luiz Peixoto, 
ilo Peixoto Vilas 


co 


apresentou 
queixa na policia de que os gatunos, 
por meio do arrombamento, rouba- 
sua residencia diversos 


peça fantastica «Onze mil virgens», 
que está a constituir o major exito 
[teatral da presente época, 


culo alegre e vistoso. 


e 


Matinée chic às 3 horas. 
As 9 horas. Inferessanto sessão. 
aNanokv (o esqui 
ambição», 7 e 8 epi 


» etc, Concerto, 
Trindade 


do concelho de Felgueiras e de OM | lhav, «A Roda», 1.º jornada; «A pesca 
ros Jimitrophes em uma agradavel à ) 5 
Wave no. Monte de Santa Quitéria, | 10 cabodal», «Amor de montanhez», 


a 


7 partes, Concerto. 


T 


A's 
da bela producção em duas jornadas, 
«As duas tormentas. Belo progra; 
ma, Concerto. 


ricana, 5 actos: «A perfeita coquette», 
a comedia «O crime de Pamplinass, 
o 6.º capitulo de «O Estigma», etc, 
Jaza-band, 


m | Casamento + mortalhav, «A Roda», 


L*jornada. 


Tt) 


é 
O. 


da viagem aerea ao Rio de Janeir 


o 
m | como homenagem à memotia, do ma 
sé 
n- 
“laerea Lisboa-Rio de Janeiro, cuj 
- | producto reverte a favor da noss; 
onautica Naval. 


a 


coj 


al so à venda essas colecções. 


mercio do Porto. 


ls à horas, na icreja do Terço. 


“Sá da Bandeira 
novamente á scena a| 


blico portuense está a tomar pela 


aOnze mil virgens», que tem uma 
sumptuosa montagem scerica e um 
desempenho brilhante, é um especta- 


Palacio de Crystal mr 


Detarde e à noits exceientes pro- 
gramas cinematograicos, Concerto. 
Passos Manvel 


6), «Luctas de 


A's 8 318, «Casamento e morta- 


Rivoli 
horas. Estreia da 1.º jornada 


Olymnia 
A's 9horas.'A bela comedia ame- 


Batalha 


A's 8 Bj& «A pesca do cabedal», 
«Amor de mohtanheze, 7 p.; ás 10 lá 


soe 
Sellos commemorativos 


* Como temos dito. dor intermédio 
do ilustre almirante Gago Continho € 


logrado aviador Sacadura Cabral, 
foram postas à venda' colecções de 
sellos commemorativos da viagem 


Na filial n.º 1 de O Commercio do 
Porto, à rua 31 de Janeiro. encontra- 


praço é de 403000 réis cada colecção. 
A nossa commissão de venda res 
“| verte a tavor das Creches O Com- 


Fallecimentos | 


Falleceu a spr.* D. Emilia Rosa de 
Sousa Basto. senhora dotada de 
bellos dotes de coração, mão exite- 
mosa da snr.* D. Clara Alice de Sousa 
Basto de Queiroz e sogra do sr: 
Manoel Deit» de Queiroz. 

A' familia enlutada apresentamos 
O nosso pezame. 

O inneral da saudosa extinota, à 
cargo da casa do estimado armador 
snr, Alberto Pereira, realisa-se “hoje, 


Na sua residencia, ao Candal, 
Gaya, falleceu-hontem o. snr, Fausto 
Cardoso Baptista, antigo empregado 
'da conceituada. casa dos snra, José 
Augusto Dias & C.*, a'esta cidade, O 
saudoso extincto era pae dos snrs 
Fausto Cardoso Baptista Junior, em-= 
pregado da União Commercial, e Ar- 
thur Cardoso Baptista, empregado na 
casa dos snrs, Antunes & (0.4, 

A? tamilia enlutada o nosso pe- 
zame. E 

O seu funeral realisa-se hoje, às 
4horase meia da tarde, na igreja 
do Bomfim, 
“Faleceu, em Gaya, a sor. 
Clara Fernandes Rodrigies. realisan- 
do-se o seu funeral hoje, às 4 horas, 
na igreja de Santa Marinha. 

A" familia da saudosa | senhora 
apresentamos sentidos pezames,. | 


Dabruge. 47 — Falleceu n'esta lo- 
calidade, na ultima quinta-feira. a 
snr.* D. Maria Ramos da Silva, que 
foi do logar da Granja. g 
—Ante-hontem. faileceu na sua 
casa do Alicia de Moreird, d'esta 


povoac'». o snr Raymundo da 
Silva 

Nº familias do iias as nossas 
condo. 1 


Nongão, 17—Com 75 anos falleceu 
hontem na sua quinta de Larangeira 
extramuros G'esta villa. a sor. D. 
Maria da Gloria Aragão Dantas, ex- 
tremosa mãe dos nossos amigos rav. 
Leonel Abilio e do snr. Carlos Dantas 
de Souza Aragão e sogra do snr. Po- 
licarpo da Cunha. Ê 

Senhora muito virtuosa e caritati- 
va, a sua morte foi muito sentida. 
A toda a familia enlntada os nas! 
sos sentimentos, Ea 
O sem funeral realiza-se âmanh 
na igreja de Troviscaes. j 


Rs 
Lisboa, 17—Falleoeram os snrs, 
Francisco Ceia. oficial principal di 


Carlos Costa; Lino da Silva e Costa 
Guedes, comerciante; e as snr. a 


tineto'otador sagrado rev. dr. Manoel 


preparatoria. que será ás 4 horas. 


de Suuza Peres, de Lisboa. 


Nossa Senhora da Esperança 


- Tudo se nreparapara que se rea- 
lise no proximo domingo a festivi- 
dade a Nossa Senhora da Esperança. 
na sua aptiquis ima capela, proximo 
á igreja de S. João Novo. 

Ao Evangelho prégará o apreciado 
orador sagrado rev. Antonio Augusto 
da Fonseca Soares. 

A missa solemne será acompa- 
nhada pelo Grupo de Santa Cecilia, 

A armação do pequeno templo 
está confiada ao habil armador snr, 
A, Carvalho. 

“Tambem serão regadas as tres 
missas de Rogação, que antecedem a 
festividade. 


Senhora da Bonança 


Como nos annos anterinres, reali- 
sa-se na secular igreja do Bom Jesus 
de Gaia. no dia 1 do proximo mez de 
dezembro, nma pomposa festividade: 
em honra de Nossa Senhora da Bo- 
nança, principiando âmanhã a novêna 


Povo Eulfragios 

Passando hoja o 15.º anniversario 
do ialecimento do maloprado Alberto 
de Paiva de Moraes, recebemos de 
seu pai, o nosso presado amigo snr. 
dr. Alvaro de Paiva Faria Leito 
Brandão, a quantia de 105000 reis 
para a Creche de Cedofaita, sufra- 
ao assim a alma-de seu querido 

O. 


TRIBUNAES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS A JULGAR NA SESSAO 
DE 20 DE NOVEMBRO 


42:583 (despejo). — Autos civeis 
vindos da Relação do Porto. Recor- 
rente. firma Marques & Ferreira, Re. 
corridos, Jorge Manuel Conceiro da, 


Costa e mulher. 
42:578.— Autos civeis 


corceios e telegraphos, pai do enr, | Porto. aa: (qo 
pads e no do e Carlos Ceia, NSSTE Eos 
funcionarios publicos; Joaquim Paulo | - “mp: 
gemas retiram ste | Antonio Salles de Maceio 
ndustrial; Artur Nunes Ferreira, so-| Corretor official 

brinho do funcionario manicipal env. |ELEF. 1084 END. Odecam. 


de agravo 


ES 


Maria Eugenia Perzira Betten 
Athaide Vieira e Souza, esposa do 
snr, Manoel Antonio Vieira de Souza, 
capitão de engenharia, e filha do sor. 
Soaguim Pereira Betteoncoutt Athai- 
de, chefe de repartição do ministo- 
rio dos negocios estrageiros; D. Joa- 
quina Maria, Ferreira, mãe do spr. | 
Carlos Florencio Errreira, professor; 
e D, Firmina Paula Ildeionso das Dô: 
res Dias, natural de Hesponha, es- 
posa do snr, José Francisco Dias; co- 
merciante. ú à o 
o 


Acidentes na linha ferrea 


Descarrilamento 
Na estação de Ermezinde, pelas o 
22,15 de ante-hontem, quando a,» Irmão, 1 cx. livro. — No Hildebrand. Si 
quina n.º 108, que rebocava o com-| Pl e Ben 6 divs 
boio n.º 188, descendente da linha do |. 40 cam. all 
Douro. dé mercadorias. procedia a era 
pobtas. ao passar sobre a, E lh; 
n.º 1, devido a avaria da mesma, 
carrilou o vagão L-323 do M. D., cars 
regado com travessas de pinho, fi- É tor Tex. Dai 
cando interceptada a circulação dos “wo | 28740] 25765/n! | Martins, 28 s. rolhas, 
comboios pela linha da estação, du- “go - amno)r é | Tosa Pera a a o E Re 
rante o seu carrilamento, que demo» 7385!| R$9aL|e | de fundição; Lago Cunha & Guedes, 50). 
Tou 40 minutos. H ) 58760) SSNBA/E 1 | cam, alhos. e 3 
- Não houve avarias no material, |'N, York, 19849 198700 dl.1 
apenas ficou a via um ponco danifi- | Bajpica, sBR0|  s890/f.1 » 
cada, sendo reparada pouco depois | Alloman . 45840) 45685)mi|  gio de Janeiro SR eL pn 
: Ena o Ja E ex, 2.080 1H 
do carrilamento do referido vagão. = Pg EPA PES SL RE ar e COB Fá 
x r. s 3) E e. jantos — No mesmo, 380. 
Ê, ttrazo! 5200] 54250]5. 1) | S É 
3 pe UA Dag A3840| 44900/= *| Maranhão — No Justin, 1.840. ; 
O comboio n.º 2, correin. pára 38950! | 450C0| E Manaus — No mesmo, Sh. — No Hilde- 
| Monsão, que partiu de S. Bento ás a  ENEsidoa Go UR 
8,40 da ns de Ao pone — No Darino, 20581. — No 
minutos párado na linha. devido ao r Silvio, 95. “ í x 
Quilormotto 2,500, entra as estações “ol BsORE] ee Dio Rg 
vs Barcelos e Tamel se encontrar ur 28070] 28080) | Let Dona Izabel, 655. 
eareil partido. ç Kaos vá Belgica — No uterne, Ea 
- Como nesse comboio seguisse 0 Norueia — No Stromboll; (2: 
capataz geral do partido de via é - Angola To. 150. 
obras, mandou passar o comboio com Moçambique — No mesmo. “967. 
muita precaução. a Eu odes-|" BOLSA DO PORTO = 7 
carrilamento, seguindo o comboio'ao N = 1 EGADS, 4 
seu destino, pie Em 18 de novembro AVEGAÇÃO 
A chegar, porém, á estação de Ta- JS 
'mel esteve retido 35 minutos por á are DOURO 
motivo de se ter avariado a maquina Erfectuado, Bras 
e o maguinista ter de reparar a ava-t Divida interno, fundadas PER novembro 
E fe Eca eta E 5214000 | Crisoa, vapor  portuguez Costeiro, 3% 
Novamente a maquina avariou nã — ton. carga diversa a Companhia União 
valvola de distribuição de vapor, na * ACÇÕES ! Fabril de Lisboa. | a 
estação de Barroselas. dando origem SAS Lisboa. vapor inglez/ Darino, (886 tons 
E Es E rostos | carga diversa a Wall & Westray. 
a qua o comboio partissed'esta esta» Ev Cardiff, vapor norneguez Galatea, com 
ção com um atraso de uma hora e !0] omp. mixersa: LEA Fat “ PR de Elas 
minutos, seguindo depais ao sen des=) Companhia Vinicol: ça 4 Darei o diporsa ar Gervel & HUB: 
tino sem mais incidente. . Portugal (Real) IsÓgdo | NGiS Tomas catia aa 
Cardoso Dias- — Lisboa, barca italiana Bice, com má: 
>» E deira, 
e frertas Alto mar, lugre partuguez Ernani, 182 
Federação dos Amigos y Ê Pap. | ton. com bacalhau Tescal. 


da Escola Primaria 


Realisaso no proximo sabado. 
pelas 9 horas da noite. uma assem- 


Federação dos Amigos da Escola 
Primaria. palacete da Escola Infantil 
im." 1,á Praça diAlegria. para avre= 
ciação do trabalho elaborado pela 
commisssão composta dos snrs, dt. 


y 


ros Junior, ár. Queiroz de Magalhães 
e José Barrote Junior. 


Epi 
Roficiario religioso 


j 
3 


Sexta-feira, 20 de novembro —S. 
Felix de Valois, confessor. Missa,dus- 
tus, 


“Paramentos de côr branca. 


Lausperenne — Nas igrejas dos 
Congregados, Misericordia, S. João 
Novo e Lapa. 


Capella de 5. Joaquim 

O serviço religioso n'esta capella. 

á Praça Marquez de Pombal, está 
desde já normalisado. 
A's Bhoras da manhã estará abar- 

ta a capella e os fieis terão ahi o rev. 
capelão pronto a prestar todos os 
serviços espirituaes. 
As missas, 308 domingos, serão: 

a primeira ás 10 horas, com expo 
ção do Santissimo, em Sagrado Laus- 
perene, até ao meio dia. hora u que 
se celebrará a segunda missa, 


o 
a 


o 


GOMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Virtudes 
PORTO 


tros artigos, 


em prol dos ipfcijzes taberculo- | objectos e peças de roupa, que ava- 


elia m cerca de 2,0005090, 


a 
Plantas, sementes 
flôres, construcções 

jardins, parques, 
etc. colmeias e ou- 


lereja de Paranhos Ea 


Começa hoje, ás 4 horas. tridno 
preparatorio para à festa ao Sagrado 
Coração de Jesus, que no próximo 
domingo se realisa, promovida pela 
Associação do Apostolado da Oração. 

A's 8 horas da manhã haverá mis- 
sa Tezada. prática e Comunhão ge- 
ral; ás 11 horas, missa solemne com 
exposição do Santissimo e sermão; € 
ás 4 horas, consagração solemns da 


bleia geral extraordinaria, na sé fe dal, 


Alvaro Machado. Alexandre de Bar-| 0 


“FINANÇAS 


CAMBIOS, 


coTacso 


O mercado cambial esteve pouco: 
movimentado. f=chando com compre 
dores a 943500 reis e ven 
958000. — + 


“Em 18 de novembro 


Es 


) 


dedores a |. 


BOLSA DE LIS30A 


Em 18 ci» novembro 


Efiectuado 
Fundos do Estado: 
1912, ouro 7004000 
“xternas. 1. 5258000 
1925 (ouro). 4954500 
Acções: 
Bancos: 
B, Portugal 1.2005000 
RB. N. Ultram 1585000 
B.N. Ultramarino. cp. 1885000 
B. Lisboa e Açores .« 4858000 
Obrigações e C. de Seguros: 
Benguelss.. .« «1,2488000 
Norte e Leste. 2.º gran... - “25000 
Portugal e Colonias. as 5000 
Prediaes. 10 010 695500 


União dos-Prop: 
Fidelidade 


Companhias diversas: 


t 


Portugal « 
Comp. Coloniaes: 
Assucar de Angola; 


Ditas, idem cjP. 
Ganda... 
Agricola Colonial 


cama=0s 


Lisbon, 18 
M Comp. Venda 
Londres, - 4 « — | 9550) 
Idem, cheques * — — 
Medrid, — 28d 
iz E Aa 
Íssa. — sa 


Bruxelias . -- 4soo 
New-Vork. . 72 195601 
Amsteraum - «BIO 
Boma 5 

Rio de Janeiro 5% 


T RE 


ALFANDEGA DO PORTO 
 NOVEMBRO'8 


Nendimento aproximado. 


E) 


1.648 contcs 


82007 libras | É 
ERA 


- Importaç 
Rio de Jancito — No  Dupleix, Lello &| 


Irmão, 5.0x, livros, 
Recifa —— No mesmo, Empieta Electro 
res. 5 


Ceramiga, 1 solado) 


O. mesmo, a mesma, 137 ex. 
“Tucuman, Cardoso K Tunes, 
res, 6 cx. palha de milho. 
No Justin, Lello & Irmão, 2 


Div int. fundada: 


Obe-, E: 


80019 
4010 1588 


Barcell 
Ninho 


Portngal....s-» 
Portmenga 6 Bra: 


Comp. de Seguros: 


Tranqnilidado Portuens 
Comp. diversas: 


British Cooperativa Stores, 
ij erro do Porto... 


Phosphoros, cp. 
Pahacos. naumon 
Comp. Vinicola do Norte di 


Fabril do Cavyado. 


Comp. diversas: 


freguezia ao Sagrado Coração de, Je: 


SIDO PATALNEOS 


su 
é erador no triduo e festa o d 


Carris de F. do Porto, 010 50500) a E 
Docas do Porto o Utim- de — | Libra no Rio .... 335684 
E E oninaniros, 1 aum: O] Paridade 088500 Porto so: 

ra TO amenos ce ireroo 7 BORA |, Ôre Lendr Ê 300 


OBLIGAÇÕES 


pes Deo aa : 
lem, Emp. 41 NO, as-. = 
Tdemidam, 4 172 58-89, op, LEIXOES 
tdem, idem, 4 2 195 as; oro. 
Tie: idem. 4 W2 1905 ey 465000 | ENTRADAS * 
br, Empe 5 MO 1909 7 445000 Cabedelo, vapor alemão Hornsund, cap. 
Obr. emp. 5 10909 op 455900. 445000 | Grenling, 145 ton,, 18 dias, carga diversa 
Obr, E 1917, as. 295000 408000 | à Bernhard Lenchme. à 
Idem, idem, Sp STS000. NA59€0 | Hamburgo e escalas, vapor brazileiro 
Obrig. Emp. 6 Iê 4955007 4835000 | Atalaia, cap. Azevedo, ton, 18 dias, 
1) Obr. ext Ten seri BRTS00O 528509 | carga diversa a Pinto & Sotto Maior, Li- 
Tdem da'8.º s 5855000, 6005000 | mitada; º passageiros, 
Port Talbot. vi r norueguez Lillemor, 
cap. Ohristenser, 677 ton.. 5 dias, com car 
ACÇÕES vão a Portugwese (Jorpoxatione Nf. Co- 
Ras Si Ea ia Y 1 Ltpár ! 
ii né da e javre via Vigo, vapor francez rh, 
RE ida cap. Delamer, 56“ passageiros, desembar: 


SORO 65H00 
2205000 2225000 
BOGOcO FOSONO 

2007 


1 
1685900. 175800 
+IBOROTO 

EBJ0CO  SOF00 


125500 
vogoro esfera 


o 


BONS0ON 4705009 
8005U0U 


48og no 
00 
ES yr 


Hate, portuguez Indiana 
DAS: 

Vapor norueguez Ala, cap, Gaulen, 
carga diversa, 

Lisboa, vapor portuguez Shell 15, Caps 
Oliveira. em lastro. 

Lisboa, vapor de pesca portuguez Ma 
chado, cap. Matias, em lastro. 


Dou 16.6 recebeu à ditos. 


Hamburgo. vapor alemão Homsund, 
cap, Grenling. 
à | Sântos, vapor! Drazletro Atalalaje ap. 
Azevedo. 
0] 4518 horas: 


Fora da barra avista-se os vapores ale 
Keurhos 


mão Fulda, inslezes Glynwen, 
o tres lugres ao peste. 


Vento S. hrando, Mar bom 


TEJO 


17 de novembro 


Em 


Entraram os vapores : allemães Cap Po 
lonio, de Hamburgo e portos de escala. 
com 15 passageiros para Lisboa é 1,398 em 

Napoles. 
Thesens. 


Goslar, de Fiume, 
de 


portuguez Bellas, 


ceza Frivole, para Brest, com sal. 


Brasil 


Rio, 18 


Cambíois/ Londres 


ma e expeciativa, 

os combatentes politicos as for- 

O cas exgotadas com a batalha 
leleitoral, 


mo para as pugnas parlamens 


car, serão bastante baralhadas 
e confusas, 


cine já ás novas camaras vida 
efemera e ingloria, tão variado 
se apresentará o uadrez parla- 
mentar, 


Noticias pol 


cações de quaesquer nomes, 

le da combinação entre democra! 
cos. macio) 
“O snr 
fo pelos di 
emquanto 


lonio José d'Almeida. 
exercer o cargo 


trios presos que o lenham de ser. 


718 


DIARIO DE LISBOA 


en O Commercio do Porto 


Nota do dia 


Continúr a situação de cal- 
estaurando 


á 


E preciso cobrar novo ani- 


ares que, tudo continiia à indi- 


Não falta mesmo quem vatia 


' 


ET 

ificas 

A sucessão do chefe do, 
Estado , 


'São, porém, premaluras as indi | 
A escolha depende principalmen- 


nalistas: 


e independentes 


lemocraticos, 
nanto e acolhiment 
iz-se também que: 


= | 
sor. dis An. 
) senão após quatro 
annos, desde quando deixou de seir 
presidente da Republica. | té 


Da Tardes; 
“Os varios partidos. 
sb 


a 


dam já peusando, à! 
ilui 


jo - general 
dig nv, de, Au- 
gusto Soare: E 
destes? Não 


cados 


RR RÃS” 
por emquani 
De E 


irenhas - 


Fi 
a da Silva, 
puramento 
eições do ul 


«Legião Vermelha» 

O processo foi enviado 
" à Boa Hora SAba 
- Hontem. a Inspecção Superior |! 


dás Policias enviou para o tribunal 
da Boa Hota os processos veferen- 


tes à «Legião Vermelha» a fim de 
que sejam pronunciados os legiona- 


"Só depois de dada a pronuncia é 
que os processos serão enviados ao 
Conselho Superior de Magistratur: 
afim deste organismo, term 
da lei, indicar a comarca, diferente 
d'aquella onde o crime foi cometti 


v 


gados, 
Comi 


para evitar fugas, os «dl 


so: j 
o medida de precaução, 
ionarios» 
presos não foram enviados ao tri- 
bunal, sendo concentrados em duas 
esquadras, cujo pessoal recebeu um, 
reforço, e onde continuarão à guar- | 
da da policia. ADE 
Hoje, pela 1 hora, o unico nlegio- 
nario» que ainda se consenvava nos. 
calabouços do Governo Civil foi 
acompanhado de dois guardas trans- 
ferido para uma d'essas esquadras, 
“Durante o tempo que durou u 
transferencia, dos presos, que foi 
feita na «camioneite» da policia, que 
o vulgo denominou de «Viuva Ale- 
gren, às esquadras estiveram de pr 
venção rigorosa, 


. . 
O envio dos processos para o Tri-| 
bunal da Boa Hora causou estranhe- 
za em toda a policia, quer de Segu- 
ranca Publica-quer'de Investigação 
Criminal, ) 
Como eonstasse que os presos 
iam ser todos restituídos 'a liberda- 
de, foi grande a efervescencia que 
se levantou em toda a policia, só a 
muito custo acalmada pelos superio- 
ves, que tiveram dificuldades em fa- 
zer acreditar que tal'não se daria. 

Os animos serenaram um pouco, 
mas de um momento para o outro, 
se mão houver prudencia e tacto, 
póde dar-se qualquer acontecimento! 
| grave, + 


Concelho de Amarante 
Foi nomeado secretario interino: 


da administração do concelho de 
Amarante o anr.tdr. Adolfo Cerqueira 


Motociclete que se volta 


Tres pessoas feridas 
Esta madrugada, pelas 5 horas, a 


17 | motociclete S, 74, guiada. por Manoel 


Rodrigues, morador na rua do Secu- 
lo, 296. condusindo Felismina Baptis- 


Portugal Real). . 150800 | Niversa: Pedir 
União Fabril Portuanso...- LLUSV0U com 485 i E e 
VR BE Satradas (8) 1000! 10550 | o a Dara . | ta Martins e Eduardo Pinto, por ex 
Palacio de Cristal... 1255 N0 20090L0 Can Pol a ore | cesso de velocidade voltou-se junto 

alemão Cap Polonio, nara o Frazil e Ar- F 

Caminhos ne gentina, com passageiros e carga diversa; | do Arco da Rua Augusta, tendo fica- 

'aminhos, de ferros Freio “Constantinus Confsudentis, nara | do os tripulantes muito contusos. De- 
Porto aLovon o Famaliado. 1654000 Hull, com carga diversa: estuna fran | nois de pensados no posto da Graz 


Vermelha, o «chauffeur recolheu ao 
calabouço 5 e os tripulantes á sua, 
sesidencia. 


A questão das transferen= 


cias ; 
No ministério das colonias foi 
hoje recebido um telegrama da As- 
sociação Commercial do Porto, p 


rencias das colonias. — 


NOVEMERO. 
— pese <— 


tos dias que nos separam da 

reabertura, vão decorrendo em 

reconfortante tranquilidade, 
pe 


bastidores do que o que aparece 
da politica, 


no continúa a trazer em mode- 
jrada actividade a -gestãi 
terial, 


audienciase os almoços da. 
ra dy ara 


- Continuam a fazer-se algumas, ; 
diligencias para: a escolha do futu- 
ro presidente da Republica, 


des. 


Pa 


im 


do, onde os presos devem ser jul: py 


Delegado 


dindo providencias sobre as transie- g 


18 


Como quer que seja, os cur- 


Mais é o que se passa entre 


ts 


tona du Arcada e mentideros 


A doença do chefe do gove 


Em Belem terminara: 08 O 
am 


upremo. “ 
“de outabro | 


do eniohat 


d 

i 

| niesmios * ser" con: 
In idade de E 

não poderi e E pi e 

- Gener 


UR 
apitão 
E | Me 


P; 
FERE 


é 


Co) 
do 
A 


“ibama 
ibuni iuta 
do eb 


“silencio do mit 
tido. sendo no trienio a tina 
lho do 1926. 1 vel. 


ro recon 


no cargo de | auditor 0] 
af a vequerimento 
q) E E) 
sentes auto: 


sen 
nar ou judicial ca q) 


Ea 
vefevenc 
E 


Ny 
Po é 1 NR 
Provendono recuiso, anula 
s efeitos Jegaes o 
X e pia 


eua 
“Em vist 
ral snv. 


ovida à vaga 


no generalato, 
ÇA s 


se. 
Tres nas “colonias 


Lopes, 
oicar. Caeté 
ade Souza, 

arroio tt A 
da Bastos. Jonnim ev Vascands 
José Ay 


rentes fora Os se: 
xeira Leilão, One 
Piedade Sinsa é Balchandra Rashinth 
volcar. AS nrovas escriptas » orães mara | 
ambos os concorrentestao din) ralsoiioal) 
ambos os conenrsos serão prostadas nelus 
randidatos na sala do Conselho Colonial 
no dia 2 do corrente, pelas 1 Moras, é 
milidatos 


mo, Joaquim 


: ab 
O circuito hippico de Po 
tugal 4 
Monta já a mais de 50 eí 
subscripção para O premio a Of 
cer pelo exercito ao capitão di 
laria snr. Rogerio Tavares di 
que tão brilhantomente 
“nas provas do concurso hip) 
sado ultimamente. E 
Esta quantia foi subscrivta 
'oficiaes de todas as unidades do pf 
e estabelecimentos militares, | 
Ha ofertas de particulares 
valiosas como as subscriptai 
ofhicialidade do exercito. | 


A 


Escolas normaes. 
riores 
Os exames de. 
. “são ' Ce 
O «Diario do Governo» de! 
blicar ámanhã a constituição do juty 
| de exames para admissão ao 1.º ano | 
das escolas mormaes superiores. 
Lisboa e Coimbra. dera 


E a 
Foi aberto concurso documenta 
elo prsso de noventa dias para pre 
enchimento das vagas que 
de inspector de 1.º classe do quadra. 
eral do pessoal superior dos co) 


reios e telegratos das colonias, É: 


“A Viagem aef=a a Espanha 
co mat tempo” ainda 

uão levantou voo, de Sintra para, 
dr, o «Euiray 3-1». tripulado pe- 
“los aviadoros Cr ro Lopes e Luiz 
“de Moura. quo vão «m viagem do es: 
tqro aos acró lromos da paiz visinho 


As novas taxas postaes 


contra as novas 


anquia postal e ta 
do-se á imprensa, 
que ela está ssndo lesada com a 
ão de franquia. porque, «se fôr 
Brasil, levar. 5.000 


sm jornal, aquel> eco- 
nomisa ais de 50 por centov. 


| Cendemnação a pena 


No [,” distueto foi condenado 
mm. 5 unos de prisão imaior celular ou 
“na altarnativa do 4 de degrodo, sen- 
“Ho depois posto à disposição do go-|- 
jo. Domingos Augusto Cardoso, 
ja tempos, entrou por meio de 
bamonto em casa do shr. 


Pela instrução o 


'oicreada junto da Escola de En- 
Primario Geral do Colégio dos 
Drphãos de S. Castano, com séde na 
aguezia de Maximinos, da cidade de |, 
uma secção infantil. HA 
a a sua regencia deverá ser) uatura um decreto creando a reserva na 
a a professora que actual: | val 

tem & seu caxzo no referido 
o ensino imfantil. 


unto do Asilo da Intancia Desva- 
de Elvas tambem toi oriada uma 
Bb de ensino primario garal de 

à 86 Jogar profoasos, onda nO, | nd oi ae Pi 
do Asilo. D, Alcide Oetavia 


arinha de guerra. 
- franceza 


! omenagem aos visilantes, O 
'egado de negocios 
e manhã um 


o de Companhias 
e Seguros . 


(a 4u Segnros Atlanti- 


alunos das escolas 


o «uunkeriso 


o Voon so!re Lisboa 
Nova lnnker'se voaram beje ns ofi- 
vigdores de terra price o] 
smperinr das Diracçõ's de 

a Militar o Naval O apa- 
ontam tres viagena sobre a 

6 arredores, tendo deslocado 
à inteynarsonal de Alverca pas 
O võo um pouco depois 

pras. Para O primeiro voo tc=- 

m ingar na confortav -l «cabine» 
«espisão de fra. 
de Sosa, comandante da 


E” provavel que 

mit sexta feira o ministro da 

ii se faça conduzir oum «Avios 
ronautica Naval até Alveri 

epois tomará !ngarno eJun= 

uma viagsm sobre Lisboa. 


mim: tro dos colonias mai = 

E cru om do alto 

io de Moçambique, comu 

que não tésm fundamento 
tiviao vindas a pablico cerca 
'smo funcionario ser mandado 
ctropóle, neim sobre a sua 


soa do savel e do 


al de, Caminha 
Ea ser regulamentada a pes- 
Savel e do salmã, |, 


TA 


a 


Assumptos coloniaes 


alto comissario de Moçambique, em 
tulógrama. diz, que o Boletim Oficial, uI- 
timo, publica Os mapas indicativos das di. 
vidas atá 31 J'outubro ultimo, á conta da 
Fazenda do porto e caminhos de ferro de 
Lourenço Marques, 

Acrescenta. que desde 30 de novembro 
do ano proximo passado até Aquella da: 
1, as anteripres dividas foram diminui 
das mum total aproximado de 257.000 Ji- 
bras. tendo alem doutros pazamentos 
feitos conforme vem especificado no réte: 
rido anapa, paga a provincia. cerca dá 
74.000 libras de máterial adquirido por 
conta do credito de à milhões de libras. 

“0. o 

O Jllesmo fincionario tambem hoje co 
urinicou, que Linha sido assfgnado o acór 
do da Mão d'obra entre Moçambique » S, 

r. Marinho de Campos 
Angola é S. Thomé, 
.. o 

O alto comissario de Angola comuni 
cou ao governo, «ue, devido à falta do 
transferencias, sc remetem titulos de co- 
brança para aquella provincia encomen- 
das, etc, contra reembolso de milhares 
| dºescados, e que, para salvaguarda os in- 
teresses do Estado, suspendeu; provisoria- 
mente, até nova resolução do governo, este 
Serviço de cobranças, fazendo devolver os 
titulos, encomendas é amostras. quando. o 
reembolso não êxcede o valor real, termi- 
mando por pedir que seja comunicado aos 
correlos e telesraphos daquela provit- 
cia que não augmentem. extraordinaria- 
mente os dobitos dos vales nltramarinos e 
| não sejam exnedidos voles, senão nas con- 
Hições citadas, 


o o 0 o 

« Conigrençiaram hoje cor o sur, n 
tro das colonias, o seu colega dos estrá) 
geiros, e os snrs, Antonio Maria da Silva 
& Mello Machado, aconipanhagos do advo- 
gado da Companhia do Caminho de Perro 
de Benguela, estes dois sobre O acordo à 
fazer entro O governo e aquella Compa- 
nhia, para a prorogação de praso dos tra 
| | balhos das caminhos de ferro; Judice do 
. | vasconcellos, sobreio estabaleciimento da fe. 
legraphia sem fios nias nossas colonias: a 
direcção do Barco Nacional Ultramarino, 
e o comissario do governo junto d'este 
| Banco, 'sohro“a questão das transterencias. 


Noticias de marinha 
7 O A reserva naval 


Como informamos, fot à ultima assig- 


anedida já existia no regulamento 
vegâmico do ministério da marinha, não 
se tendo efetivado a sua organisação; tor. 
na-se convenfente não contundir à mesenv: 
“uaval com a reserva da armada, const 
| tulda em harmonia com a lei do pes 
abatido do serviço activo da armada em 
determinadas condições, reserva esta que 
não pormite o grande pessoal, quer das 


com esta relacionada E que se encontran! 
vos meios eomerciaes, industriaes e des 
portivos, bem como do material fluctuan 
te diesses meios em determinadas circun. 

tancias. 

E' a reserva naval que vem suprir esta 
Aeibienclas utitisando esse pessoa] ma- 
teria. ds a 

“Como justificação principal, 
do poder mapítimo de qualquêr 
o somatorio de factores dé caracter mil 
“| tar economico e todos estes terem: de estar] 
é | internamente relacionados para se: obtBr 
a maxima eficiencia e rendimento nas 
operações navaes em tempo de gueria. 

- E a obediencia EE feceitos d'este di- 
oma, Cauê toma a marinha mercante, (fe 
«pesca e desportiva e sas diversas especia 
idades com O material respectivo, em da- 
das condições constituir uma zestiva nã 
val com a apropriada organisação, instru- 
ção e cdncação, para que no momenta 
trima mobilisação so tos eficiente e ra- 
pida a sua utilisação. quer para comple- 
ento das unidades da marinha de guer- 
ra nacional, quer para tripular os navio: 
ausilíares “o mobilisados pela marinhu 
mercante e desportiva, 
“faes são os fundamentos d'este diploma: 
prgamico, quer comprehenda os seruintes 


capitul 
COnSTSLição Ha reserva naval, ordena: - 


taça EOBOBBSDASSDPSSIRDPDHSDLASDADS aSssossBdaB 


Ss AI: A O LANÇA PERFUME FINO 

== = PARA GENTE FINA = 
Rmais chic apresentação--A melhor qualidade-- mals cuidado acabamento 
—— Fabrico exclusivo da ——-— — — 


Sociedade Poriusnse de Perfumarias, Limitada 


Brevemente daremos uma parte da relação das firmas nossas clien- 
tes, que podem garantir a Supremacia dos nossos artigos 


— "Tomármse encomendas ne séde: —: 
RUA DO ROSAFIO, 151 — Telsfone, 2900 — Porto 
WOLPEPPEIDELSLSSLOSLOPHS LOSSFOLEHSESSHASHESEDES 


EBSHABEPIPSESPH POD 


Vantagens para fodo 


Professora. Leciona 
xolica theorico e prá 
ticamente francez, in- 
elez e portuguez. Carta 
à rua Heliodoro Salg: 

7 


Oferece-se cosinhai 
ra habilitada. Ferrandes 


Alugueres 


Oferece se creada pa 
ra todo o serviço menos 
cosinha. Rua do ema 


ou consultorio, casa no: 
va. instalação electric 
rua Sá da Bendeira, 37 

810; 
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Professora lecciona 


mento do pessoal, provimento do- pessoal, á i 
mobllisação, direção e organização dos ser. As pharmacias 


viços e disposições diversas. 


Ca 
Regressou ao Tejo o aviso «5 g'ontu- | a da Liberdade, 193 — Ferreira da Silva, 
vroi, afim de reparar uma avaria nas cal: | Successor, E. dos Martyres da Liberdade, 


A missão hidupgraphica terminou já Os 
seus trabalhos este ado, na costa de Por- 5, 112 — Falcão, R. Santo IL 
tugal, k erteiro, R. da Reboleira, 91 

“A “missão tirou Vistas panomaritas dos| — Galeno, Aventda Rodrigues de Pref 
aiversos pontos da costa. a97 — Luzitána; R. do Monte Bélio, 990 

à * Costa Lima: Avenida da Boavista, 555 — 
Fernandes, Successor, R. Gosta, Cabral, 
t — Amorim. Esnlanada desCasteln. 95, 


Pela inspecção de maquinas da arma. 
dk, vae ser passada uma vistoria ás; ma. 
iuinias do «Aviso 5 dOntnbros; para ave | Oo Tin To 


tiguar o que den margem à avaria'na cal. 
Pinheiro da Rocha 


deira, 
Tailleurs et Manteaux 


Vac ser reintegrado mo cargo de supe- 
rintendente de marinha. o contra almi- 
ramte snr, Macedo e Couto, 


Alfaiate preferido pelas senhoras 
8059 elegantes g 
Rua de Santa Caiarina, 120:2.8 


O telenhonio da Lisboa, 
is conmuni ações ; telephonicas X. 
tre Lisboa é Porto interromperam- MUR Ç A 
rante o dja se haver fallado com-to- p 
da a facilidade e de se não registar A j 
mau tempo. 4 jo a 
Não contavamos. é certo, com à 
Eslado que — continuamos a affir- | tânho e sua filha Olivia Monti- 
maN E sEo péssimos, mas tambem |Nho véem agradecer a todas as pes: 
não nos sutprehendeu -o facto, pois |S02s que se interessatam pela doença 
já estamos costumádos ha muito a |(º sua espôsa e mão Joana Rosa 
O telenhonic de Lisboa passou à áquellas que, cheias de boa vontade 
ser um objecto caprichoso: Funeio- |º Drestimosos setviços, nos acompa- 
na muitas vezes ' quando ha mau | nharam no transe dificil porque pas- 
fompo-e paralysa outras, sem moti- | SSmos. E. como não é possivel man 
co justificado, como agora aconte- | festar-mos.lhe o nosso | reconheci 
EU o sf Ê mento aaa eps a 
deidgmiiaveis ásvicos estes! | |deixamps aqui asiprotestos deitodo 
o 80 E! id estante '0 Rosso agradeciraento. pros 
ds Moraes Fonseca, pará quem não 
El » |temos palavras de agradecimento. & 
MUZ | |nossa protunda gratidão jpelo muito 
cuidado. zêlo e competencia com que 


a noite passada, apezar de du- 
naralisação a'aquelies serviços . da |Si6! | (SÊ Bernardino Teixeira Mou- 
oslas sutprézas, Montinho e muito especialmente 
| 2 Ao medico assistente, dr/ Manogl 
so dedicou a tão horrivel doença. 


A pesca:do bacalhau — -jtas analidades profissionses alliadas 
AVEIRO: 18 a uma enfermagem cuidadosa, não 
E E teria, por certo, resistido ao ataque 
Entrou a barta o lugre «Laura», | patologico de que íoi victima durante 
e im 3:00 quintaes de bacalhan. Está | tantos dias, 

[proximo o «Ilhavense» 2.º, esperan- A sua exc.!, pois, a nosza maior 


do-se os barcos «Navegantev, cHer idãos 
manta «Ssthora de » Násar6 o «Côn= gratisda é 
: (o) Moutinho 


destavelvs Er) y 


si José Bernardino Teixeira Moutinho 


e 
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ADIO=- Emimprocio == 


Escol» e Canto a Piano 
Prof. Jalio Camata e Maria Camara 


Avenida Camilo. 319. 


[E] 
Ron ads os Flara Fernan- 


afirmou 
tal deve 


inistro do orçamento, 
D orçamento para 


de finanças um conjuncto 
xas, atingindo aproximadamen-. 
500 milhões de francos, de modo 
& poderam cobrir todas as despeza: 
+ Voltando a falar, Nogaro concluiy 
preconisando uma solida política | 
mbial, combateu o imposto SO a! 
“insistiu sobre a politica 
o da moeda. 
são continuou hoje, | 
a” Desastre de aviação 
Tres mortos. to 
PARIZ, 18.—Um hidro-avião do 
Centro de Aviação Maritima de S. 
Rafael incendion-se no mar, havend 
tres mortos. CAE q! ê 


“Ide 
te 


“Na Tunisia | 


| Condenação de conspi- 
radores á 

“PUNIS, 18—Foram condenados a 

uma pen oscilanta entre 5 a 10 an- 

mos de expulsão seis individuos acu- 

sados de fazerem parte d'oma cons- 

piração contra a segurança do Es- 


tado. se 
Na Allemanha | 


* A execução de um 
monstro 


LIMBURGO, 18 — Foi decapitado o 
engenheiro alemão Angerstein, que 
récentemento assassinou oito pes» 
soas, entre as quais a sua propria 
mulher. 3 É 
A ratificação dos accor- 

dos da Locarno 
- BEtLIN, 18 —Nos meios oficiaes 

alarasse que o gabinete aprovou 
princípio os acordos de Locarno 
eque a deci definitiva será toma- 
da depois da consulta dos presiden- 
tes do conselho dps Estados, convo- 
Sados ra manhã. 

! opinião geral que 0s'presiden- 
tes dos Estados, salvo ep ou tres 
excepções possivei onpnciarão 
2 favor da sna ratificação, 

No constesen do Cassel as deela 
rações de Wirth e Marx estabelecem 
a unidad> do partido do centro re- 
constitaido. — É 

à policia descobriu um plano das 
drganisações patrioticas na Allema- 


nha Oriental para marchar sobre | assaltar a sala do 
Berlim, dissolver o parlamento € pro- | sido disp 


clamar a ditaduta a fim de impedir a 
Fatificação dos ncoraos de Locarno. 


A que leva o amor á 
Arte... | 
BERLIM, 19—0 dr, Hanck, conhe- 


cido Arqueologo, foi condenado em 
ano e méio de prisão em virinde da 


P 18 — 
alnm: acordo faito com o general 


ss ter provado que ysubtrahiu valio- (| |] h 
sos, sganusoniptra os museus de E Ê d9 al des 
Berlim, Londres, Viena e do Vati) o PES 
cano. LOS So “EALLE( FO ESPETO 
; Oencezramento docon=|. FALLECEU nais 
S gresso do partido [8183 QUA mãe, irmãos, ilhas, 
centrista g “das e mais familia. parti 
ás pessoas das suas relações e ami- 


air Serviço especial de O Emmimeccio do Porio | Nes Roirigues 


BERLIM, 1)—0 congresso do par-|sade o fallecimento da sandosa extin- 
0 Lc eta. devendo o sem funeral raalisar-se' 
tem os seus trabalhos em Cassel. | hoje pelas 16 horas na Egreja de San» 


tido clerical do centro encerrou hon- 


aprovando. varias moções sobre a |ta Marinha. Pe 


- | politica do partido, favoravel á ati. |. Gaya. 19-:de novembro de 1925. 


tade dos republicanos na. aprovação 


do Tratado de Locarno, Bernardina Rosa Fernandes 


O antigo chanceler Wirth foi ra-| Boaventura Gomes Fernandes + 
eleito membro do divectorio, espe-). José (Gomes Fernandes $ 
rando-se que as diligências que vão| Rotrigo Gomes Fernandes (ausente) 
ser teitas jun! "aquelle estadista 0) Maria Fernandes dos Reis a 
levem a desistir do seu abandono | Antonio Gomes Fernandes (ausente) 
parlamentar, e | José Fernandes Rodrigues 

“Marx foi tambem reeleito, por| Gracinda Hernandes Rodrigues 
unanimidade, presidente do ditecta=| Maria Lernandes Rodrigues 
tio, q “| «Diogo Francisco Rodrique dos Reis 


- Na China 
As tropas de Tohan|' 
Tso Lin retiram pa- 


ra a Mandohuria 
EQUIM, 18 — Em consequencia 


Official de 
ferrador 


* um bem 
habilitado. Carta 
tua João de Deus 

Uva a 


Feng, Tchan Tso Lin transportará as 
suas tropas para à Mandeburia, 


“Na Espanha 
à pls, 4 ás 8 horas  dalzgs ANDA no 


Primo de Rivera esola- |tarde. so dançatá) - À contro da 


rece a sum opinião: Ea Ro ida cidade, renda ba- 
a e E II “lratissima, com ins» 
aaa O regimen pAr-| herdado de Iheelfalação do escrito- 
lamentar é a refors| chamar a atenção cio e armazem, po- 
“ma do Exercito para o disposto nOlgendo servir para 
MADRID, 18 — Toda a imprensa, exce-| numero 4 do artigo. habitação. Fallar 
pto a da extrema direita, combate o pro- [6 dos Est:tutos Quelrga 31 de Janei 
jecto, que se atribuiu ao futuro governo, | pyo. hem nermite a SL o dO, Janeiro. 
Sucessor do Directorio, de estabelecer uma | Não lhes permite, 202.1,º, das 17 
Camara egislativa unica recordando | trazer ás festas se-|ís 20 horas 
Con Mia ATC RtonO no mundo os|não senhoras que! O 
“um regime unicamarario, 7 
Alguns jornalistas que estão em Marro: | Nº bitualmente Te: 
Ena a Erro do Rivera, esclare- | sidam com elles. 
entos sobre este assunto, Porto, 15 de No- 
O presidente do Directorio respondeu- Pa, 5) 9 
Wes que não tinha piano desnitivo, en- | VEIMDEO Co 1925, Ear, lngares, “s. 
tendendo, porém, que se devia formar| O 2.º Secretario, tado de no- 
uma só assembléa, em que tivessem vepre-| Dr, Antonio Ferrerlvo, vende-se, Tra- 


sentação os actuais senadores vitalícios, na- il . 

a decidir.se quantas deviam ser as Cuma-| 74 da Silva Britoftar: Rua Alvares 

Tas legislativas e a sus forma de eleição.) (Brida). — 8187Cabral, 18, 

Falando ácerca dos planos do futuro go- 

verno, mostrqu-ss pouco explícito. Sómen- 

fe, à Pespeito do exército, disse que se xe- 

perana a base a, organização actual, 

lose uma academia geral e autori-| graphos de Chacarita (Buenos Ayres) 

zando-se à classe dos sargestos o acesso i X 

onciafato, depois de adequados estudos pre- [º do La Plata registaram um torta 

Paratorios Já mesma academ tremor de terra que deve ter-se dado 
E. da notícia sobre à constituição giã ] e] 

do novo ministerio, fnsistit em que ERES ia Eee aa romena chita po 

estava assente. Todavia, nos circulos po- 


líticos, conti a julgar-s o te. 1 
presto de Ermo ue niver quê Nos Estados-Unidos 


'a honra de comu-| 
micar “aos, Ex Zot 


dança governamentaj 
O presidente da União Patriotica, Ga- 


silan, recentemente eleito, esteve hojo, no i E 
palácio real. A” solda MOStrou-e CHCISIas entao FARA Ando a 
mado o disposto para a luta, julgando ter de Colonia 


chegado o momento de aciuarem, na 1 WASHIGTON, 18 — O presidente 

ER Voondge declarou que a evacuação 
PANE de Colônia constitue um novo pro- 
T derándo ES gresso sigaificativo para a paz defi- 
confe- | Dibiva. 


O general Martinez Ani 
tem almoçou com Afonsi 
sido sobremaneira interessan 
rencia quo sé realizou à sobremesa. 


Um adivinho que profe. 
tisara o fim do mundo 


Na Ingiaterra adia a data 


Robert Reidit, co 
i de profeta 


Comunistas dispersos | ahecido pel 

a tiro 

LONDXES, 19— Quando hontem se | 1 
lulgavam varios comunistas slguns 
milhares de partidarios pretenderam 
gamento. tendo 
sos pela policia ay ó; por- 


do mundo 
O numero 


t mumer 
vespera da data fa 


ada lurta. 


Na Argentina do fa 


pela 
Foi registado um vio- 

lento abalo sismico' 

BUENOS AY-ES, 18-0: sismo- ; 


vinia 


anunciar às populações que 
uara o que é a 6 de feserelro qu 


a deve de 


instracçãe primaria em 
casa das alnmnas. Res- 


Oferece-se emore: posta a A.B, Rua Duque 


da com bastante pratica 
de balcão, Largo es 


Aluga-se enla mobi 
ada n pessoa respeita- 
vel. Para informações RE 
r. Duque Saldanha n Senhora. modista de 
chapeus, procura sala e 
quarto com serventia ds 
Carta à reda- 
ção a R. A. B. 


À mobtiização 8 Tekerva naval a “Hoje de noite 
ser/geral, quando fôr resolvida pelo poder Lo! Ni 
legislativo, e parcial,-por determinação do TURNO, 
governo, para fins de guerra ou para ins- Martino, Successcr, Praça Marquez de 
inução é exercicio, quer ainda por motivo | Pombal, 124 — Pimentel, R. do Bomjardim, 


Casa. Dá-se de aln: 
ouer com 18 divisões. ao 
Marquez de Pombal. Bar- | q 
ros. Ruz Mousinho da) dj 


de ordem social e economica. mo — Alcantaia, Successor, Largo do 
BRs * mpo Líndo, 62 — Birra, Successor, Prac 


loiras | [50 — Santa Thereza, Praça Guilherme Go-. 
89 — Gomes, Successor, 


Senhora nova ofere- 
ce-se para colegio ou 
hotel para tratar de rou- 
paria, Carta à redarção 


Ojferece-se cosinhai- 
abilitada bastante 
tara acompanhar fami- 
lia para d Ric de Jane! 
ro, rua;do hua 


Alinga-se em Valadares 
junto á estação. Falar. 
ua das Foniainhas, 1 

antas 


Foz — Phacmacia Ramos, praça-do Exer 


250 Laminas Giletes 
amolam-se e ficam co- 
mo novos, na Rua 31 de 
Janeiro n,º 33—Porto. 


Oferece - se criado 
para meza ou cosinha 
om outras ser- 
Rua do Captivo 


o: 
Cartas a M. J. R. à reda- 


Professora, leciona 
instrnação primaria, por 
tucuez, ftancez, prático 
e-theorico em casa das 
ajumnas, Carta à reda- 


Pedides 


para conversação, Falar 
na rua “do Calvario, 75, 
das 5 horas em deante- 


Compras 


Compra-se no Tosti- 
tuto de Cegos do Porto 
cabello de rabo de ca- 
vailo e deiboi, Rua Fer- 
eira Cardoso. 30. 
Compra-se pratã, ouro 
srplatina velha, Ourives 
saria Monteiro, 
fa Batalha, Bentrada de 
Sento, Ildefonso 


Offertas 


“A? smodistas fazem- 
«transformam-se 
fantasias de toda a qua- 
dade, para chapei 

A 


Piano—Professora di- 
plomada leciona 0 curso 
do conservatorio em sua 
casa e dos alunos, Carta 
à redação a M, À: 


Angoriadores de an» 
nuncios para publicação 
a sahir brevemente, Boa 
comissão, Palãrna Ave- 


Professar cathol nida Rodrigues de Frei- 


autor.de método Jec! 
ução prim.. sec. é 
Informa-se na 
Livraria Progred 
Passos Mantel n 


coisa D. Conceição Pinto 
de Jesus. Monts dos Ju- 
deus, Vila Nova de 


e, linguas. lá: 


es 
—Preços de reclame. 
Tambem so modernisam 
baratissimos: Aus San 
Ro [lãefonao, 48. 4.º 797) 
doe dic as 
Governanta oterece- 


3 phar ecom informações: 
nrecisaise. lina Tenente 
Professora—Francez Pinheiro, 60, 4 
e inglez preterindo pro- 


“Preço de cada anmuncie, ATE SEIS 


Olifertas de serviços nessoass - 
Prociras pessoaes quartos, casas, comp! 


Cosinheira habilita- 


Creada de confiança 
pasa sala e que saiba de 
costura, precisaese Rua 
Ferreira Cardoso n.* 90 


Agosto), 


viços. Rua da Restaura- 
ção, 424. s06t] Empresa 


Cosinheira, habilita» 
da, boas informações, 
precisa-se rua da Pica- 
ria, 79, 8180, 


sala. com livro e infor. 
mações. Rua Gosta Cas 
bral, 268. s1so 


rentista activo, aâmité-] ma o propri 


“Menina pade proto- | Mesmo. 


cção a senhora ne meios 


Carta á redacção ás ini 


da. para secretaria e 
governante nessoa posi- 


ção e ilustrada, Cartas 


fgnes MM. 


Modista de chapéus | y 
e ajudanta. Ea 28 
éêm Cedofeita. Carta à 
redacção a J, | “929 


ximidades linha 10, Fa-]. 


so para casa de 1.00 2 hj Santa Catarina 


no Porto 6 ar- 


puis que, se não fossem as sãas al- pé 
redores, Carta à reda- 


Ponth nbEits activa, Paga-se bem ma! 


Quinta das Palhacinhas. 
nº 814 


=luardadivios habi| metro. Run'de Santo dl. 


Professora de picno 
lecloni em sua casa e|tosinhos- 
na das alunss. Dá boas 
referencias Carta á res 
dacção a «Musicau. 


litado, encarrega-se de 
aberturas de escriptas, 
Reguimentos e fechos de 
Enlanços. Carta áreda- 
ecão a Camaro, 


Criada de cosinha, 
com retrato, livro e boas 
informaçes, precisa-se | g; 
na rua Daque da Ter- 
Terceira. 958. 


- Professora franceza, 


para lecionar ao par em 
casa dos aluni 
B. M. ?.. Estação de Ca- 
dougços, 6.—F0Z. SIDA 


31] Pequenas escriptas 


particulares, oferece-se, 
Rua Heliodoro Sal 


Mulher aos dias oiu- 
habilitada em [ms 
serviço de sala e limpe- 
za, Tem livro e dá infor. 
mações, Rua do Pombal 


Mulher viuva deseja! 
tualgwer colocação. Sabe | Falar na travessa de Ge- 
ler e costura, R. do Ro |dofe: 
Barib, 369 casa 11. - 


precisa-se. Rua do Al- 


Gama, rua das 
ea, 889 É 
Creada de sala, pra- 


cisa-se ma rua do Ali 
da, 492. Exigem-se in- 


Pintor decoradores) 
trangeiro oferece-se 
particulares: pinturas de 
arte em todos os estilos. | 


Creada precisa-se ha- 


ita. 59, escritorio. |bilitada, Rua do Almada 
7 7 358. k 9 


mos serviços. Rua da 
Constituição, 2º, 790) 


* Piano. Precisa-se to 
mar de aluguer, em cusa | Rui 

do's/ proprietario, para | veira, 254. | 
estudos à moite-ou de 
manhã. J, Baptista, R. da 


ras e vendas. 


Creada precisa-se na] Senhora ingleza. Of- 
ra todo O serviço que | ferece-se para dar lições 
saiba de cosinha. Rualem casa dos alumnos, 
d'Alegria, 283. 8092 | Preços convencionaes, 
Carta a L, Cruz, R. Sans, 
ta Catharina, 129 


da com informações. Fa- | “Quarto precisizsopse 
lar das 9 ás 12-—Rua do e Catanão de S. Ben- 
Triunfo, 298. to. Dirigir a Carlos Fer 
nandes, Largo de Santo 
André n.º 69, 


50 contos, precisam: 
se nrgentemente, sobre 
proprisdades no Parto. 


inerto dg Campo da Carta á redacção a Lino. 
E 


ciso queimá-los. 
Gottas Dubring, Ph 
cia Pombeiro. R, 


Coupé da 4 
dentro. luxinso e. 
feito estado, A, ]. 

ra. Villa: Juliei 


“Feridas, ulcer: 
nicas, chagas sil f 
cicatrisam denressy car 
Unguento Maranilhos: 
Pombeiro.—1L. R, 
dofeita,— POST! 


Creada, Precisa-ss E 
para menina e mais ser- Trespasses 


do Parrão. Lti 
seu Armazem da rua 

ma de Vija. 105; falar na 
rua Santo Ildefonso.341 


Faisões. Venda 


Passa-se loja para ne» 


Creadarapariga, para |gocio ou oficina. á rua 
E EDANABE Oima de Villa, 91 e 93. 


do Porto. 2. 


Passa-se casa de ne- 
gacio de mereaaria e vi 
Guarda-livrosoucor-|nhos e habitação. Infor 


Massagem - 
uastica-Medica, | 
mar Lôferen 


se com boa caligrafia. [do Vos Reis, 294-—Villa 
Carta à redacção com | Nova de Gaya. 
referencias. fiador eor-| Restaurante Cholet 
denado a Pedro Loves | da Trofa—Passa-se 

“805 | seu dono o não poder 
administrar, Falade no 


Moinho ingles, 
em ferro. medras fr 
gas de 1,10. Jozó À 


&Ca Lda, 
“da Silveira, 254 
ciaes R. T. O. q210] “Arame alemão para | 


vinhas ou ramadas, pra- 


= TE 7 | 9 da concorre-eia, 
Menina fina, insbeoi- | doa ldeireiros, Dl. 


até arranjar colocação 
no Porto é arredores. Vendas 


bre, 40 HP, — José 
da Silyaira, 254,7 


á Redacção, com as joi- | Dnarta do Oliveira. 
78%) dez 5 decimas, Unico! 
depositarios — 
óaidas 


omba oantritugs 
só Albano & G, 


Pontes —VINHA 

Asma, Allivia « cur; ES TE, 
os acessos asmaticos— | Pathe Baby se 
opressão, falta. d'ar 9 
«Pó Indiano». 
Precisa: cia dr. Moreno, 
para cosinha'e mais al-| da L. de S.D omingo! 


ras DATA todas 
“| cações Rio 


- Bidons de ferro ecas- 
Boavista 483—Porto, (Cos para azeite. Vende- 


az. Pr : 

Avei liados, 4, 
1.º (edificio Em Banco do |b 
Minho). Felar das 3 ás 
* q 


Propostas a: 


Pinto, Leich enring & 


Ricasa, A. Gonçalves, de bishoa 


==EXPÕE —.. 
Na proxima sexta-feira, um completo. sortido “de 
chapeus para senhora, na casa 


Albano Ramos Paes 


“Rua Sá da Bandeira, 166 — Telaphona 42 


ist psecrsa-se 


T Duna 3 y E * 
“Nada de conlusões 
| Por menos 40 ojo a 70 ojo só os fabricantes 
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novembro pelas 13 horas na 
tua do Gama n.º 187, á Foz do Doura. 
a requerimento do administrador d 
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MALA RERb | Wall & Westray | ni 1 
INGhEZA do da 


London | DARINO | atá a estrgar 


cai il ua 


Tela 


i de Leixões, em 18 de novembro, para Pernambica a | 
Dupleix — de Janeiro, Santos, Paranaguá e Rio Grande do Sul, 


E 


| E e 'd, 1 de Leixõe 20 di ovembi 

| Paquetes daserie ; CRESSADO || Désirade— GIO as Uamaieo. Santos, Monsevidem sd 
e) sa” London | So Em 30 do corrente É; POR E asd E: 

! A Amiral Jauróguiberry—2, 25x ss Ta cs do npuamtea paes 


nos-Áyres, 
——ee—— 


nn 
Antwerp &Hull[ o DARINO | orstáa caccogas 
i (Juas helices) de Lisboa em 29 de novembro para o Fonchal| 
Groix — =" «io de Janeiro. Santos. Montevidea e Buenos-Ayres, 


a e eee eee | i 
Antwerp.& Hull | CRESSADO | ge no í (duas halices) do Leixões em 30 de novembro para Papi 
ee mm |: Está a Carregar é eahe E CORRE HI LM DNA LEO Mosalla— = nembuco, Balia, Rio de Janeiro, Santos, Montevidem ei 
| De Leixões | De Lisboa Liverpool | SILVIO cexinteira pe À gossos-tçees. | 


— 32 qb novembro eee es e eee Da Leixões em 3 do Dezembro ditoctoa 
Fa 14 de dezembro Liverpool | TORCELLO | Em 25 de corrente (Mala Real =. Hollandeza) Fort de Douaumont Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
E lisionnto =" | Paqústco comelos a sab do tisboa À pyrigy pega AE RT, ps indo sto 
E 29 de janei E 5 sn0s-Ayres, | 
o janeiro : Dublin, | ENDY ON | Em 25 do corrente Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Glasgow 2 ileu e Buenos-Ayres. 
Acceilam passareiros de 2x e 3º classes $ & asq Santos, Montevileu e y 


Rum 
- o Faz escala nor Pernambuco e não toca na BAHIA Leito | MEMPHIS | Em 2 de Dezembro. 


Paquetes da série “D” 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de daneiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 


bi D3 Leixões, em 12 de Dezembro, para Pernambuco, Rio dg 
For n— Janeiro, Santos, Paranacuá e Rio Grande do Sul, | 


A 29 de novembro » naquete galli-Islg — 35; Bslcas fo bbos am 15 ão Dezembro para a Mail 


ZEELAN DI A 4 deira, Rio de Janeiro. Santos. Montevideu e Buenos-Ayresl 


Recebam-se passazeiros em 1.º classe, 2.º classe, Preferencia 34 | 


Para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres Estes vapores recsbem carga a frete corrido oara perita A 13 de dezembro o paquete Raoni 
E D De Lisb Sanadé, Hausfork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka, - Qs vapores da linha do Brazil qua recabam carga. tambem a reçe. 
| De Leixões | erissoa « rachi, Colombo, Madras, Rangoon, Calcuita, Adelaida, Sidngy, helbaurnas ORANIA bem para os portos do Sal com transbordo no Rio de Janeira, e os que 


tocam no Rio Grande, transbordam alia carza para Pelotas e Porto 


— uv dezembro » U& dezemD-o. 
Amsterdam, Rottardam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, - Alexandria, Porte - pe 
Adu fedaihh£o É Reid sato Sais, Constantinopla, Algar, Tunis, Trigsta Eeiquiaoa doladitar, À Para Vigo. CHERBOURG, Southamator e Amsterdam | "ls 
je de janeiro E nó rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penana, Shanghai, 9 mais A 24 de novembro o paquete Para VIGO, LA PALICE e HAVRE 

JARRO side tanaho RR portos ca China e Japão, atos, ato. ORA NIA 
Ê | Aceeitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3.º classes 1 o Hosdic— (Duas helices). De LEIXOES em 7de Dezembro. Recebe] 
Ê. TPAQUETES A SAHIR FARA INGLATERRA AV e H al A 15 de dezembro o paquete A passageiros de 1.º c'asso preferancia, 3º de cabine | 

Andes» dg Lishoa em 28 de novembro para SOUTHAMPTON | Frevinem os recebedores de carga pel os. É : FLANDRIA Para cárga, passagens e quass quar »selaracimentos trata-se con | 


vapores supracitados para porêm as barcas a bordo É 
| lesma » jo LEIX0:S em 26 de novembro , para LIVERPOOL - | jogo à sua chegada, evitando assim que o façamos 
Para mais esclarecimentos e consuitas das plantas dos vapo» por sua” conta e risco. : 


odem ns snrs, passageiros dirigir-s> aos unicos; gerentes nol jnorte E é tê 
do PORTUGAL. : Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


os agentes seraes em Portuga! 


mae ed 
Para passagens, carga no frigorifico e-mais esclarecimentos dirigir a, 


OREY, ANTUNES 5 Cs, L” 


AGENTES GERAES EM PORTUGAL 


Comntoir Mar Franço=Portugais, Limitada 


qo Telephone, faro “+ 0 PereniiônesS 41Zó Te 2º 


5 phon: 7 Ei TALT. & [0] Co ê *-No;Rorto : ul Lisboa 4 Successor de Diogo Joaquim de Mattos 
Te é be TAT—PORTO 19, Rua do-Infabte D. Henrique sá À “Wall 8 Westr ay H LargoS, Domingos, 621º Praga Duque da Terena, a 12 À) NO PORTO Ruada Noya Alfandega, 7 —Telenion: 1520 1 


APelephones;c596. es Eua SO ias da “Reboleira; Dos Em LISBOA: Caes do Sodré, 42 a 33— Telephones: 2.202 e 2.204 Cenl 


= 0 Onrnos' sens” “eorresportdenites PRP pega 


ma tm tato À mania dO Ja ne int o it 
| À TOP EIIS Ses ú 


SE RE E Far (Linha regular mensal'de navegação entra 
LLOYD ROYAL BELGE o Brazil e o norts da Europa) 


SERVICO REGULAR 


Roninhlite Hollanische blog) | SUD-ATLANTIQUI 
e Rotterdam Zuid America LE a 


BANCO ENADE 
PS PORPO 


Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices. 


(Serviços combinados nara à Amariss do Sul! ajoras só pura Carga A sahir de Lisboa 


Para Ri: da: aros Bi 124» Juangs: Alo! 
“A-suliicide Leixões ara Rio da Janziro, Saatos Bestaraas 3: Alves 


WAALDIK MASSILIA—Em 14 de dezembro 


“Para a Pernambuos, ARA Ria dz “Para Pornambuco, Bahia, Ris d> Jansiro o Santos e Santas | 


LVO | E] Em 2 de dezem- | DIRECTO: Babla, Rio O paquete «RAUL SOARES: —im 27 de novembro, , LUTETIA— iansiro 
NOMER fer ágar sogra 015,8ºcamare5 loco é cargo à 16 DE NOVEMBRO || = Em 18 de jansi 
TONGRIEA + Em 28 de dezem-p Grande do Sul (Palitas- - ecebem passageiros de luso, 1: at 3º preleren 
al bro, e Porto Alezre). Para Havre, Anvers, Rotterdam e Hamburg> Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio Grande do cia e 3º simples 
X | do Os senhoras nassagair»s 49 te, Zo'2 informo 
cao: tes een carga à dexa o era partos do O paquete «SAGE —Em 22 de novembro, E E ST se Santa Fê a am os portos do Sul eta nódem zessrvar 25 sous logarsas à vísta da p'al 
oxte. e Snl do Brazil com baldeação no Rio de Janei É . Receber passageiros de 4º, Intermeliaria é 3.º elasses e carga razil com transbordo no Rio Grande do Su E ia mas nozomyndas2> para issra m 
- T — a 19 de novembro... ! en do 
: Er — &m Jide novem- |: Napoles Gentvai Citar! 5 Trata-se com ss agentes, no Po to: EZEL o É À Para passagens e qasesque: esclareoimontos, trata-sa com os agents] 
par AUT Daian pita Ft E Exclusivamente para Santos geraos em Portugal: 
b; - PINTO & SOTTO MAYOR Es Orey, Antuaos & Go, Linitada Consptor Marilima FrancosPortogais, limita 
ndo ioiana para Barc-llona, Vallência, e por. . End RU Rn E Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 
p pe een pda Marra, Beba, a siso Praça da Liberdade, 28, 2. No Porto—lLargo des. Dominzos. 52, Le—Telepiane, 1579 à 9993 NO PORTO =5, da Nova Altandza Etta, E 
Kohe. Sbanghai. Hongkong, Macau rmugão, Timor, Dil a rali: D; » da [aro ira, E Telanãozsr n.º £127 2 » 
on Mosivo, amplo RE Cria, CR” ge e yo a, R sTELEPHON aque da see ira !spãoass n,º LI2T Te O 


EZH SUL-AMERICANA DENSA Ti, BREM 


LLOYD NORTE ALLEMÃO 
PROXIMOS VAPORES A SAHIR 


“ERFURT'? — Em 24 de novembro (directo). para SANTOS, 
Este vapor recebe passageiros em Mittelklasse e carga 
Paquetes correios só para nassageiros de LEIXO 
para Madeira ou Tenerife, Rio de Janeiro, Sai 
É Montevideu o Bupnos-Ayres 
RÉ Qu 4€ —  D> LISBOA em 1º de novembro, Recebe pas À 
Sierra Morena TT sageitos em 1,* classe, 3º com done a | 
-* simples. 


a Koeln”" — Em 2 de dezembro, Receba passageiros em Mittelklas 
“= 3º com camarota e 3.º simples, 


CC EONPANHIA. h Nina 


. Sahidas de Leizo 


[! UU — Em 20 d embrs, para 
Tucuman! Pernambuco, Baltar Rio, do Janeiro 


TER, e ) F z 
ço regular de paquetes ranidos entes o Brazil e Rio da Prata + 
é e Santos. Recebe carga o passageiros de 3.º classe, 


Proximas sahidas do LEIXÕES: estando porém a lotação preenchida. 
9 Em 28 da Novembro, dir-cto a Pere À 3, Em 21 de Elisha 
Hugo Stinnes” = ammudo, Bahia e Rio as amei | RIO de Janbiro” — fes, Pliecio a Passma 
ecabendo passageicos de Intermediaria e carga, guá, S, Fraacisco. Florianopalis. Rio Grande. do Sal 


Em 27 de Novembro, nara a Madeira, Rio de Janoi- À) (Pelotas o Porto Alegre), Receba cargt. 


PO, Santos Montevideu e Bunenos- Ayres, ' ás irecto 3 
maguiros de Intermediaria e 3.2 classe, x * Santa Fá! o RD raio Ê, 


Sahidas de Lisboa 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Mons 
fevideu e Buenos-Aires 


“Antonio Delfino" —som 2» de dezembro, 


có recebe passageiros de 1.º classe, 


al. Belgrang"— E ERES Maceira, Rio ds Junoito o Santos. teosbs carga. Pre ga 
o do Janeiro, Santas, onte= = E nP— - 
ER cscactaros Necabenda pissag ERAS AtAcEs “Bilhag!—Em, 13 (de, Cr dir pio ç E = “df Polon 0 —Em 11 de Janeiro: Carreiras mensaes 
H Epica: lis, Iió “Grando do Sal, (Pelotas e Posto Al gr: É 4! De Leixô N il 
32 Em 19 de dezembro dirseto para Natal, Ee ; gre) lieóebo passageiros em 14, 2, 3, preferencia é e Leixões para o Norte do Brazi 
st Hugo. Stinngs Pernambuco, Bahia e Rio de | "ºSê CATE EE a 8 


[! ww — Em 18 ds Dezembro, Recebe carsa para o Pará, 
Vegasack”— e Maranhão, Pambem receb> carga pata, Natigag 
transbordo no Pará. 


recebundo passageiros de Intermediaria o carga, ; SAMEVRGE AMIER Ls PAS LINIE 


E snrs, passageiros poderão escolher os camarote, ta das 
“Liguria”— Em 2 de Gui directo à Pernambuco, Bahia, Victoria e io de Jansiro. 


ntas dos paquetes, Para passagens e carga queiram dirigi aos 


Agora e: 

W. Stiive 8. €Cº 
“Rua do S. Francisco, 4 , 
By [1024 uses Telegrammas—STINAVIGAR PORTO 


Trata-se com o agente no Porto 
a BERNHARD LEUSGHNER 


Tele phone, 474 ' Rua da Reboleira: 
') Inramas: Nordllori—Porto 


“Endem” = cm 12 de  uszembra, direcip à Santos, 


ATA CARGA E PASSAGENS, as 
vss--sTrala-se- com=0s agentes Burmes' er o €: od ua é to 8.1 um. 1= 


pulsa 


-Talg (238, 18 ao un nos 
“(arame —letm ion 


Kendall. Pinto Basto & C.., Limitada 


md, Cala |! Is NI] RUA INFANTE D, GENRIODE, 1:52 PORT 


ua dotante D. o E) Velez GARLAND TELEGRAMAS NAVIGATION O Oreroemaro 
ORTO Velephones, 436 e 1658 Em "'" PROXIMAS SARHBIDBDAS 


Ê vAPORES A SAHIR 


Ke MN, SM, 


(Koninklijke N. Stocmnboot Maatschappij) 


; 1 1 ) | 

Bo oth Line LONDRES diracto |. «BRAS duos exe) Copenhagen Tor CS tatoo io iiand e d 

a o (Directo) «EGHOLM » 2 de dezembro E não carga a frete corrido nara. | 

Tn) di | Em 27 de No- | e mais cidades da Dinamar- PRIETO io da BOI. “EUTERPE” Em 18 - H | 

rá e Manaus |HILDEBRAND BRISTOL directo | NEWBURN  [yembro O | ca Sarcia Noncexo todos | q | ul 
os portos do costume. 


todos es nortos do Rhemo. To: | 


C O Ss ÚU 1, I C H 1, IN E E Partos E Inolistanaia —— fa SOM S)NASCLTSAGO» ze 


20 de novembro 


| im trasbordo para IQUITOS] pucebe carga e gas. 
] tg Lisboa a Madeira) [Sageiras. 


E STORE TR nNStT Es nai er Baltimore, a 
' É RANDES TRANSATLANTI e ríolk. davana, Vera Cruz, Buenos 
a aa das “2 de novembro is E RE ES AA Aires io, Kacacai, Bombay Jruarão, Colombo 

Recebe passageiros Ss. E 5 + Constantinopla, Smyrna, le xai 

- 8 Manaus E PROVIDENCE e NEW-YORK iria, Patras, Volo, Galaiz, - Obina e Jasão, TimorDilk 


(Via New=Ycrk) (direct?) America Central, Ilhas Occiientaes bem como Câlls, PerW 
a DonBa Hélio mortos da Africa Oriental o Opidontal ef 
ete, 


E Para VIGO no vagar “EUTERPE” em 0 do oveobal 
A as sda jen 


Ten) Compa Gónal Trusallmtigmo | GLACKEIT E Co [EEE or [ae 


e eee 
VIAGEM EM TZ Bias 


ES a DENIS Todos os passageiros são acomodados em camarntes fechados, Magnifizo tratamosta. 922 cosinia Lime, 
-— Liverpool egebo corra a pas (24 de novembro meza e conforto, 
2 sageiros. 


-MARTHA WASKINGSTON -Em22 de novembro 


“ara Napoles, Patras, Gravosa ce Trieste 
PRE CIDENTO WILSON Em 3 de dezembro 


“Ea 


rá, Maranhão, A 


e Manaus 
(via Lishoa) 


Recebs passageiros 
e carga. 


DENIS 


À Recebs passageiros 
via fisboa ) e carga 


Pará e Manaus. 


Rua de 5. Francisco, 25 


FRANCIS | | 


A sahir de Leixões para 
Pammagha, Ceará e en a E a | 
E necedo carga e pas. | 'Ó de janeiro Havana (Guba) e Houston (Estados Unidas da America ONEON DONA ISABEL! CURE AVISO 
E e Tenerife A e n | | P bedoros da chtgs pal cima citad 1] 
mr F ol fino A 12 613 do dezembro o paquete | e MR 
- - E “CHICAGO” GC ERETOLdC | ae 
Vapores de passageiros Recebendo passageiros e carga DIRECTO) Emi imar) mé Ei urenE 
io de Jara, Santos Os agentes, av29 Jersay Jersey & 6 Guernsey y Eréiado Para mais esclarecimentos, dirigir-se aos agentes: 
mo a o, HOGARTH' |9 de dezembro Orey, Antunes S €; , Limitada com transbor : 
ontavideu e Buenos-Airas PORTO LIseoA = E Rei KNU DSEN 
Largo $. Domingos, 62,1: Ê Praga Duque da Terceira, 5 Et o €<. E & á 


rm 


“Recebe carga para Rio de Janeiro, Montevideu e Bus- 


nos-hires | phone. 547 


Teles | graxa verdes 


